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Pesquisa da 
Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), através 
do primeiro Anuário CNT 
do transporte no Brasil, 
mostra que a frota veicular 
do Rio Grande do Norte 
cresceu 256,14% nos 
últimos 15 anos, passando 
dos 311 mil veículos para 1,1 
milhão em 2015. Aumento 
foi puxado pelo crescimento 
expressivo da quantidade de 
motocicletas, que passaram 
das 78 mil unidades em 
2001 para as 389 mil motos 
emplacadas em 2015. 
 Cidades #12

Frota do RN 
chega a 1,1 
milhão de 
veículos

Fabiano Silveira  
pede demissão do 
governo Michel Temer 
após divulgalção de 
áudios nos quais 
ele criticava a Lava 
Jato e protestos 
pedindo sua saída. 
Gravação foi feita 
pelo ex-presidente 
da Transpetro, 
Sérgio Machado, 
que também gravou 
Romero Jucá e causou 
sua demissão do 
Planejamento.  
 Política #2

Machado 
derruba o 
segundo 
ministro 

Sinpol não aceita 
as desculpas e vai 
processar Styvenson
Comandante da Lei Seca se retrata nas redes sociais pelas declarações contra 
delegados que, segundo ele, “ganham muito para não fazer nada”, mas ainda 
assim o sindicato da categoria vai acionar o oficial da PM na Justiça.  Cidades #9

No primeiro quadrimes-
tre deste ano o número de 
empresas que entraram com 
pedido de recuperação judi-
cial quase duplicou frente ao 
que foi registrado no mesmo 
período do ano passado, sal-
tando de 289 para 571 em 
todo o país, segundo revela 
o Indicador Serasa Experian 
de Falências e Recuperações. 
A medida é uma tentativa de 
fazer com que o empreendi-
mento evite a falência nesta 
conjuntura de crise econô-
mica, explica o advogado es-

pecialista em Direito Civil e 
Empresarial Geailson Perei-
ra. No Rio Grande do Norte, 
uma das maiores empresas 
de serviços terceirizados, a 
Safe Locação de Mão Obra, 
entrou com este pedido na 
19ª Vara Civel de Natal e teve 
o pleito deferido. Agora a 
empresa precisa apresentar 
o plano de recuperação aos 
credores, revela o especia-
lista ao comentar os rumos 
que uma ação judicial deste 
tipo prevê.
 Economia#7

Mais empresas tentam fugir da falência
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Os políticos precisam 
aprender que há a cada dia 
uma intolerância maior à 

corrupção.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Depois de isentar querosene 
de avião, Governo do Estado 
cria taxa para passagens de 

ônibus. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Num mundo cheio de 
trsitezas, eu queria muito fazer 

um poema que trouxesse 
alívio e esperança.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Tenho visto muitos indícios 
de que a sociedade tem 

regredido aos hábitos do 
século passado.   #6

// Capitão Styvenson  Valentim chegou a pedir desculpas, mas deixou claro que não retirava “uma vírgula” sobre o que falou acerca de alguns funcionários públicos   
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A Ad v o ca c ia - G e ra l 
da União (AGU), 
por meio da Procu-

radoria da União no Esta-
do do Paraná, ajuizou duas 
ações de improbidade con-
tra 15 empresas e 12 pesso-
as físicas - entre executivos 
e ex-funcionários da Petro-
bras - envolvidos na Ope-
ração Lava Jato, em decor-
rência do sobrepreço oca-
sionado pela formação de 
cartel e de fraudes licitató-
rias em prejuízo da estatal 
petrolífera.

Nas ações, a AGU com-
prova a formação de car-
tel com base em manifesta-
ção do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômi-
ca (CADE), bem como em 
provas colhidas em proces-
sos penais.

Os documentos de-
monstram que "as empresas 
se organizaram para frau-
dar as licitações de grandes 
obras da Petrobras, de modo 
a dividir entre si as mais va-
liosas contratações propos-
tas pela estatal e eliminar a 
concorrência, o que levou 
ao aumento arbitrário e ilíci-
to dos lucros (sobrepreço)".

Em razão desse sobre-
preço, a AGU pede a con-
denação solidária dos réus a 
ressarcir o montante corres-
pondente a 17% sobre cada 
um dos respectivos contra-
tos fraudulentos, o que tota-
liza R$ 3 bilhões.

O valor foi estabelecido 
com fundamento em laudo 
aprovado pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU), "le-
vando em conta a diferen-
ça entre o preço praticado 
no ambiente cartelizado e 

o preço que seria praticado 
em ambiente competitivo".

Na hipótese de não aco-
lhimento do laudo do TCU, 
a Advocacia-Geral da União 
pede que os réus sejam con-
denados solidariamente ao 
pagamento de ressarcimen-
to equivalente ao valor total 
do contrato, deduzidos os 
seus custos lícitos. 

Ou seja, a AGU pede al-
ternativamente a devolução 
dos lucros, com fundamen-
to na Convenção das Na-
ções Unidas Contra a Cor-
rupção, ratificada pelo Bra-
sil, e no ordenamento jurídi-
co brasileiro, "para que não 
haja enriquecimento ilíci-
to por parte dos réus e evi-
tar que a prática de improbi-
dade compense". Segundo a 
AGU, essa tese já é aplicada 
por diversos países, como 
Itália e Estados Unidos.

Além do ressarcimento 
ao erário, nessas ações pe-
de-se a aplicação de outras 
sanções previstas na Lei de 
Improbidade (Lei 8.429/92), 
o que abrange a suspensão 
de direitos políticos até 10 
anos para as pessoas físicas, 
proibição de contratar com 
o Poder Público, e multa de 
até três vezes o valor do pro-
veito econômico ilicitamen-
te obtido, no total de quase 
R$ 8 bilhões.

As ações apresentadas 
são assinadas pelo advo-
gado-geral da União, Fábio 
Medina Osório, e pelos ad-
vogados da União Eduardo 
Alonso Olmos, Julio Cesar 
Bertuzzi, Lisiane Ferazzo Ri-
beiro, Rodrigo Becker Rogé-
rio Pereira e Vitor Piarrento-
ni Campos.

Após divulgação de áudios e um dia de protestos, Fabiano 
Silveira pede demissão do Ministério da Transparência

Em 18 dias, Machado 
derruba segundo 
ministro de temer 

O 
ministro da 
Transparência, 
Fiscalização e 
Controle, Fabia-
no Silveira, en-

viou uma carta de demissão 
e telefonou na noite desta se-
gunda-feira, 30, para o presi-
dente em exercício, Michel 
Temer, e oficializou o seu pe-
dido para deixar do cargo. Te-
mer, que até então vinha afir-
mando que o manteria na 
pasta, acatou o pedido. O con-
teúdo da carta ainda não foi 
divulgado. 

A queda de Silveira acon-
tece uma semana após o afas-
tamento de Romero Jucá do 
ministério do Planejamen-
to. O ex-ministro também foi 
flagrado em áudios com o ex-
-presidente da Transpetro 
Sérgio Machado. Segundo in-
terlocutores, Temer havia de-
cidido até o momento ten-
tar não ceder à pressão para 
evitar um efeito cascata: “a 
cada crítica ou denúncia, uma 
queda”. 

Temer havia telefonado 
mais cedo para Silveira para 
dizer que o manteria no car-
go. No entanto, a pressão de 
centenas de servidores que 
anunciaram que deixariam o 
cargo se ele permanecesse foi 
mais forte e pesou na decisão 
do ministro. 

Para interlocutores que 
defendiam a manutenção de 
Silveira no governo os áudios 
divulgados “não são compro-
metedores”. A permanência 
de Silveira também agradaria 
o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros, que também 
foi flagrado nas conversas. A 
avaliação é de que a queda de 
Silveira poderia enfraquecer 
diretamente Renan. 

No início da noite, Renan 
divulgou nota rechaçando 
sua influência no governo em 

exercício. “Em face das espe-
culações, reitero de maneira 
pública e oficial que não irei 
indicar, sugerir, endossar, re-
comendar e nem mesmo opi-
nar sobre a escolha de auto-
ridades no governo do Presi-
dente Michel Temer”, afirmou.

No início do dia, após reu-
nião com o ministro da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, Temer 
havia decidido manter o mi-
nistro no cargo “por enquan-
to”, mas tinha deixado a res-
salva de que poderia vir “uma 
segunda ordem”. Desde cedo, 
interlocutores reconheciam 
que começar novamente uma 
semana “apagando incêndio” 

gerava um desgaste para Te-
mer. “O assunto dominante é 
esse, vamos de novo começar 
a semana no improviso”, disse 
um assessor palaciano.

MACHADO
Em 18 dias de governo 

esse é o segundo ministro 
que cai por causa dos áudios 
gravados pelo ex-presiden-
te da Transpetro, Sérgio ma-
chado. O primeiro foi Rome-
ro Jucá, semana passada, com 
apenas 12 dias após ter toma-
do posse. Ele foi gravado arti-
culando um suposto “acordo” 
para retirar a presidenta Dil-
ma Rousseff e paralisar as in-

vestigações da Lava jato. O se-
nador nega que tivesse essas 
intenções. 

No domingo, em nova gra-
vação, quem apareceu foi o 
então ministro da Transpa-
rência,  criticando a Operação 
Lava Jato e dando orientações 
para a defesa de investigados 
em esquema de desvios de re-
cursos na Petrobras. Segundo 
a reportagem da TV Globo, 
as gravações foram feitas por 
pelo ex-presidente da Trans-
petro, Sérgio Machado no fim 
de fevereiro, durante um en-
contro na casa do presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). 

// Silveira: “situação em que me vi involuntariamente envolvido poderia trazer reflexos para o cargo”
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“Recebi do Presidente Mi-
chel Temer o honroso convite 
para chefiar o Ministério da 
Transparência, Fiscalização e 
Controle. Nesse período, esti-
ve imbuído dos melhores pro-
pósitos e motivado a realizar 
um bom trabalho à frente da 
pasta.

Pela minha trajetória de 
integridade no serviço públi-
co, não imaginava ser alvo 
de especulações tão insólitas. 
Não há em minhas palavras 
nenhuma oposição aos tra-

balhos do Ministério Públi-
co ou do Judiciário, institui-
ções pelas quais tenho gran-
de respeito.

Foram comentários gené-
ricos e simples opinião, decer-
to amplificados pelo clima de 
exasperação política que to-
dos testemunhamos. Não sa-
bia da presença de Sérgio 
Machado. Não fui chama-
do para uma reunião. O con-
texto era de informalidade 
baseado nas declarações de 
quem se dizia a todo instan-

te inocente.
Reitero que jamais inter-

cedi junto a órgãos públicos 
em favor de terceiros. Obser-
vo ser um despropósito su-
gerir que o Ministério Públi-
co possa sofrer algum tipo de 
influência externa, tantas fo-
ram as demonstrações de in-
dependência no cumprimen-
to de seus deveres ao longo de 
todos esses anos.

A situação em que me vi 
involuntariamente envolvido 
- pois nada sei da vida de Sér-

gio Machado, nem com ele te-
nho ou tive qualquer relação - 
poderia trazer reflexos para o 
cargo que passei a exercer, de 
perfil notadamente técnico.

Não obstante o fato de que 
nada atinja a minha condu-
ta, avalio que a melhor deci-
são é deixar o Ministério da 
Transparência, Fiscalização e 
Controle. 

Externo ao Senhor Pre-
sidente da República o meu 
profundo agradecimento 
pela confiança reiterada.”

leia a carta

// Lava Jato

aGU cobra R$ 11 bilhões 
de empreiteiras e 
acusados de corrupção 

// as ações são assinadas por Fábio Medina osório, chefe na aGU

DIVULGAÇÃO
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Expectativa é de que votação seja concluída até a quinta-feira 
(02) para que na sexta-feira Fábio Dantas possa sancioná-lo

Estatuto do ITEP 
começa a tramitar 
hoje na Assembleia

C
omeça a ser vo-
tado hoje (31) na 
Assembleia Le-
gislativa do esta-
do (ALRN) o es-

tatudo do Instituto Técnico e 
Científico de Polícia (Itep), que, 
pela proposta, passa a se cha-
mar Instituto Técnico e Cientí-
fico de Perícia. A expectativa é 
de que a votação seja concluída 
até a quinta-feira (02) e sancio-
nado no dia seguinte para que 
o vice-governador Fábio Dan-
tas (PC do B) o faça ainda no 
exercício da função de chefe do 
executivo estadual.

O governador em exercício 
Fábio Dantas pediu celeridade 
na tramitação da matéria. “Pedi 
celeridade na tramitação para 
que, tanto os servidores quanto 
a sociedade, possam ser bene-
ficiadas com o funcionamento 
legal do Órgão. A nova Lei trata 
das modificações necessárias 
para a modernização do Ins-
tituto que terá legalidade para 
promover concursos, possibili-
tando a melhoria dos seus qua-
dros e a legitimidade de seus 
atos”, destaca Dantas.

Fábio tem interesse na con-
cretização desse estatuto. Foi 
diretor do órgão durante o go-
verno de Wilma de Faria, quan-
do o debate em torno do assun-
to começou. Em seguida, ele 
conquistou uma vaga na As-
sembleia Legislativa sempre 
intermediando o diálogo, en-

quanto sua esposa, hoje depu-
tada estadual Cristiane Dan-
tas geria o órgão. O projeto será 
apreciado em regime de urgên-
cia e, respeitando o regimento 
interno, será lido hoje e anali-
sado conjuntamente pelas Co-
missões de Constituição, Justi-
ça e Redação; Comissão de Ad-
ministração, Serviços Públicos 
e Trabalho; e Comissão de Fi-
nanças e Fiscalização; possibi-
litando votar o projeto em ple-
nário até a próxima quinta-feira 
(3), dentro do exercício interi-
no de Fábio Dantas no executi-
vo estadual. 

Os policiais civis e servi-
dores do Itep estão comemo-
rando a conclusão do projeto 
e vão acompanhar de perto a 
votação. Eles começaram a de-
bater a matéria desde o gover-
no de Wilma, passou por todo 
o governo Rosalba e agora, no 
segundo ano do Governo Ro-
binson, chega ao Legislativo 
Potiguar.

O perito farmacêutico do 
órgão e diretor do Sindicato 
dos Policiais, Fabrício Fernan-
des, conta que o projeto atende 
às reivindicações da categoria. 
O principal ponto a ser come-

morado é a garantia que é dada 
aos servidores com a regula-
mentação do instituto. "A par-
tir de agora vai pode haver con-
curso público. Os cargos serão 
preechidos por profissionais da 
carreira e todos os profissionais 
que já trabalham lá agora serão 
enquadrado em uma categoria 
especial, sendo que, com a apo-
sentadoria ou morte, esses car-
gos são automaticamente ex-
tintos, até que fiquem somente 
os cargos ocupados por meio 
de consurso. Vai refletir num 
melhor serviço e traz moralida-
de para o Itep", explica.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Governador interino Fábio Dantas foi pessoalmente entregar o projeto ao presidente da Assembleia 
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Representantes do Exe-
cutivo, Legislativo e Ju-
diciário estadual estarão 

reunidos hoje (31) na Assem-
bleia Legislativa do estado para 
tratar da aplicação dos R$ 20 
milhões disponibilizados pelo 
Tribunal de Justiça do RN para 
construção de um novo presí-
dio. O governador em exercício, 
Fábio Dantas orientou os secre-
tários de Administração, Infra-
estrutura, Justiça e Cidadania e 
o diretor-geral do DER a prio-
rizarem a reunião como pauta 
do dia.

Da reunião, participarão, 
além dos secretários de gover-
no,  deputados e representan-
tes do Poder Judiciário e do Mi-
nistério Público para debater a 
melhor forma de utilizar o re-
passe que da justiça estadu-
al para amenizar a situação da 
crise no sistema penitenciário 
do estado. A intenção é preve-
nir problemas futuros que pos-
sam vir a retardar a conclusão 
das obras.

Há duas semanas, o presi-
dente do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte, Cláu-
dio Santos, anunciou que Tri-
bunal vai liberar R$ 20 milhões 
para que o Estado construa um 
presídio para 600 presos e uma 
unidade da APAC (Associação 
de Proteção e Assistência aos 
Condenados). O valor será de-
volvido em 20 parcelas, corri-
gidas pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC), 
calculado pelo Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mediante termo de re-
composição creditícia a ser fir-
mado entre o chefe do Execu-
tivo e o chefe do Poder Judiciá-
rio, após o prazo de 24 meses de 
carência.

Se não houver a utilização 
efetiva do dinheiro no prazo 
de 24 meses, acarretará na de-
volução dos recursos financei-
ros para a conta do Tribunal 
de Justiça. Neste sentido, os três 
poderes estão discutindo jun-
tos a celeridade e aplicação dos 
recursos.

O promotor tutelar do sis-
tema penitenciário, Antônio Si-
queira disse que a iniciativa visa 
conferir a legalidade. “Estamos 
atuando para garantir a aplica-
ção eficiente e ágil dos recursos, 
além de evitar que possa surgir 
qualquer questionamento so-
bre a legalidade da disponibi-
lização da verba e a continui-
dade das obras após iniciadas”, 
explicou.

O governador em exercício 
Fábio Dantas considerou im-
portante esta articulação para 
assegurar a eficiente e correta 

aplicação dos repasse do Tribu-
nal de Justiça e que a adminis-
tração estadual está empenha-
da e atenta à utilização eficien-
te dos recursos. “Tudo deve ser 
feito para superar as dificulda-
des, inclusive este somatório de 
esforços que vemos, quando os 
Poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário, junto com o Ministé-
rio Público e instituições como 
a Ordem dos Advogados do 
Brasil, buscam a melhor forma 
de utilização do dinheiro, a efi-
ciência e a eficácia dentro da le-
galidade”, afirmou.

// Recursos

Executivo, Legislativo e Judiciário 
discutem construção de presídio  

// Anúncio da liberação dos recursos foi feita pelo desembargador Cláudio Santos, presidente do TJ 
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// "Paitrimônio"

// Ética

Filho de 7 anos de Temer 
tem R$ 2 mi em imóveis

Parecer sobre Cunha 
será entregue hoje

A os 7 anos de idade, 
completados em 2 
de maio, Michel Mi-

guel Elias Temer Lulia Fi-
lho, mais conhecido como 
Michelzinho, é proprietário 
de pelo menos dois imóveis 
cujos valores somados su-
peram R$ 2 milhões. O pai, 
Michel Miguel Elias Temer 
Lulia, de 75 anos, presiden-
te em exercício da Repúbli-
ca, passou para o nome do 
único herdeiro do seu casa-
mento com Marcela Temer 
dois conjuntos comerciais 
que abrigam seu escritório 
político em São Paulo.

Localizados no Edifício 
Lugano, no Itaim-Bibi, zona 
sul da capital paulista, cada 
conjunto tem 196 m² e valor 
venal de R$ 1 024.802, segun-
do a Prefeitura de São Paulo 
- os dados são públicos e po-
dem ser consultados na in-
ternet. O valor de mercado 
costuma ser de 20% a 40% 
mais alto do que o valor de 
referência usado pela Prefei-
tura para calcular o Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU).

Mesmo assim, na decla-
ração de bens que Temer 
apresentou à Justiça Eleito-
ral em 2014, cada conjunto 
é avaliado em apenas R$ 190 
mil. Isso é comum nas decla-
rações de políticos, pois os 
imóveis costumam ser decla-
rados pelo valor de quando 
foram comprados. A legisla-
ção não obriga a atualização 
do valor.

A assessoria de impren-
sa de Temer informou que a 
transferência foi feita como 
doação, uma espécie de an-
tecipação da herança, e que 
as filhas do presidente em 
exercício também já recebe-
ram imóveis em outros mo-
mentos. A assessoria não es-
clareceu quais imóveis foram 
doados para as filhas, nem 
em que data isso ocorreu. 
Luciana, Maristela e Clarissa, 

fruto do primeiro casamen-
to de Temer, são proprietá-
rias de imóveis residenciais 
na zona oeste de São Paulo, 
segundo a Prefeitura. A pri-
meira também é dona de um 
escritório no mesmo prédio 
onde ficam os imóveis trans-
feridos para seu irmão.

No caso da declaração de 
bens de Temer apresentada 
quando foi candidato a vice-
-presidente na chapa de Dil-
ma Rousseff, a casa que pos-
sui na zona oeste de São Pau-
lo também está subavaliada. 
Em 2014, o presidente em 
exercício declarou a residên-
cia de 415 m² no Alto de Pi-
nheiros, comprada em 1998, 
por R$ 722.977,41. Na Pre-
feitura, o valor venal é de R$ 
2.875,109. Sobre esse valor 
incide a cobrança de IPTU.

Se a casa e os dois con-
juntos do Itaim-Bibi tives-
sem seu valor corrigido para 
pelo menos o valor venal, o 
patrimônio declarado de Te-
mer aumentaria em pelo me-
nos R$ 3,6 milhões e chegaria 
a um total de mais de R$ 11 
milhões. Isso não inclui ou-
tra casa, de R$ 1.434.558, no 
bairro do Pacaembu, pela 
qual ele responde a uma 
ação por não pagamento de 
IPTU, e que Temer diz ter 
vendido

O patrimônio do presi-
dente interino cresceu ra-
pidamente desde 2006. Na-
quele ano, Temer foi candi-
dato a deputado federal e 
declarou bens no valor de 
R$ 2.293.645,53. Se corrigi-
do pelo IGP-M da Funda-
ção Getúlio Vargas, eles cor-
responderiam, em 2014, 
a R$ 3.678.526,22. Porém, 
seu patrimônio declarado 
à Justiça Eleitoral em 2014 
já havia crescido para R$ 
7.521.799,27. Ou seja, mais 
do que dobrou acima da in-
flação entre duas eleições - e 
isso sem levar em conta a va-
lorização dos imóveis.

O parecer que pode 
apontar o futuro do 
presidente afastado 

da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ) será entregue ao Con-
selho de Ética da Casa, às 
11h de hoje. Quase seis me-
ses depois do início das in-
vestigações pelo colegiado, 
o relator do caso, deputado 
Marcos Rogério (DEM-RO), 
concluiu o relatório, que 
deve ser lido ainda nesta se-
mana, mas só deve ser vota-
do no próximo dia 9. O texto 
será entregue ao presiden-
te do colegiado, José Car-
los Araújo (PR-BA). Cunha 
é acusado de mentir à Co-
missão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Petrobras 
quando negou a existência 
de contas no exterior em 
seu nome, o que caracteri-
za quebra de decoro parla-
mentar. A partir da da entre-
ga do parecer, Araújo deve 
marcar uma reunião para a 
sua leitura. Como o advoga-
do de Cunha, Marcelo No-
bre, não fica em Brasília e 
são necessárias 24 horas de 
antecedência para agendar 
uma sessão, a expectativa é 
que o próximo encontro do 
conselho ocorra na tarde de 
quarta-feira (1º) ou na quin-
ta-feira (2). 

A votação do relató-
rio também deve se arras-
tar por todo o prazo permi-
tido. Isto significa que ha-
verá pedido de vistas para 
uma análise mais aprofun-

dada do texto de Rogério, 
tomando mais dois dias 
úteis para o início das dis-
cussões. Só depois de es-
gotados os debates, que po-
dem se estender por mais 
de um dia, o parecer será 
votado e, se aprovado, será 
encaminhado para a Co-
missão de Constituição e 
Justiça (CCJ). Na CCJ, os 66 
integrantes comandados 
pelo também peemede-
bista Osmar Serraglio (PR) 
só podem se debruçar so-
bre recursos que questio-
nem procedimentos adota-
dos pelo Conselho de Ética. 
O colegiado recursal não 
pode deliberar sobre o mé-
rito do relatório. 

Apesar disso, com quó-
rum mínimo de 34 parla-
mentares, a CCJ pode aca-
tar pedidos que provoquem 
uma regressão no caso. Um 
exemplo seria eventual pe-
dido do advogado Marcelo 
Nobre caso o relator Mar-
cos Rogério decida incluir a 
acusação de vantagens in-
devidas. Rogério sinalizou 
que se novas provas surgi-
rem sobre o pagamento de 
propina a Cunha em tro-
ca de viabilizar contratos, 
pode considerar os fatos no 
final da instrução. Caso a 
CCJ não acate os recursos, 
o processo contra Cunha 
segue para o plenário da 
Câmara que, por voto aber-
to, decide pela cassação ou 
manutenção do mandato 
do peemedebista.

 / NOVO
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- Rio Grande do Norte / Ca-
pital Natal / Em cada rua um 
poeta / Em cada esquina um 
Jornal.

Esta é uma realidade anti-
ga, de cem anos. Nesse tercei-
ro milênio, se os poetas conti-
nuam abundando, os jornais 
escasseiam. Nos últimos cin-
co anos, Natal que tinha seis 
jornais diários reduziu-se a, 
apenas, dois. E Mossoró, que 
contava com três diários, ficou 
só com um.

É preciso entender que 
sem jornal a democracia se 
enfraquece e o desenvolvi-
mento fica mais distante. Jor-
nalismo vigoroso e indepen-
dente é indispensável ao ple-
no exercício da Democracia. 
O Brasil que o diga... Sem im-
prensa livre o “mensalão” não 
teria existido. O ex-presiden-
te Lula que teve a cara de pau 
de dizer que não tinha existi-
do, agora tem de engolir a con-
tra gosto a comprovação de 
que tanto o Mensalão existiu, 
como existiu o seu sucedâneo, 
o Petrolão, revelado por uma 
imprensa libre, responsável e 

competente. Será que que al-
guém pode imaginar a Opera-
ção Lava à Jato sem uma im-
prensa livre, capaz de manter 
a opinião pública informada? 
Os envolvidos no maior es-
cândalo de corrupção de nos-
sa história podem recorrer ao 
mais deslavado cinismo para 
fazer declarações de inocên-
cia, desmentidas por um ro-
busto conjunto de provas que 
a imprensa vem estampando. 
Representantes da plutocracia 
nacional e os seus sócios en-
castelados no governo, nesses 
últimos 13 anos, podem até 
manifestar desprezo pelas ins-
tituições da República como fi-
cou revelado nos grampos rea-
lizados em 27 dias de grampos 
pelo ex-presidente Lula. Mas 
os brasileiros puderam cons-
tatar como é impossível ar-
gumentos republicanos com 
essa gente. A Polícia Federal, o 
Ministério Público e o Judiciá-
rio, em geral estão escrevendo 
um belo capítulo de nossa his-
tória. E os jornais cumprem o 
seu papel. Sem a vigilância da 
imprensa, a embalagem mar-

queteira não teria sido rasgado 
para que a realidade do Bra-
sil surgisse diante dos brasi-
leiros, com Dilma e Lula mos-
trados sem a blindagem cria-
da por João Santana, com sua 
verdadeira e lamentável ima-
gem. Sem jornais a democra-
cia não funciona plenamen-
te. Não que o jornalismo seja 
contra, nem precise ser neu-
tro. É o jornalismo que ofere-
ce o contra ponto, que abre es-
paço para o contraditório, sem 
compromissos com os ventos 
passageiros dos partidarismos. 
O papel da imprensa tem de 
ser associado a valores perma-
nentes começando pela defe-
sa da livre-iniciativa, a dignida-
de humana, a liberdade e res-
peito as minorias.

Quando o foco se transfe-
re para os menores Estados da 
Federação é o jornal que tem 
capacidade de formular e valo-
rizar temas indispensáveis ao 
desenvolvimento econômico 
e social.

As redes sociais e o jorna-
lismo cidadão têm contribu-
ído muito para o processo de 
comunicação global, e pro-
piciado a existência de novas 
formas de participação da po-
pulação e mobilização do ci-
dadão, É a partir do jornal que 
existe estímulo ao debate, cria 
condições para a existência de 
polêmica e a criação de clima 
para que pressões possam ser 
exercidas legitimamente. Não 
é com a difusão de boatos que 
vai se conseguir mobilizar um 
país. A confiança da popula-
ção no conteúdo dos seus jor-
nais se concretiza a partir de 
duas verdades: imprensa li-
vre e opinião pública corre-
tamente informada. Como se 
vê, a preservação dos jornais, 
é melhor garantia para que a 
democracia seja preservada e 
o desenvolvimento alcançado.

Mais taxa
Uma semana depois de ter 
assinado – com toda pompa 
e circunstância – um decreto 
reduzindo a cobrança do 
ICMS sobre o Querosene de 
Aviação, para beneficiar o 
Turismo, o Governo do Estado 
encaminha à Assembléia 
Legislativa uma nova taxa a 
ser cobrada dos passageiros 
de ônibus: 1.5% na região 
metropolitana e 0.75% nos 
ônibus do Interior. Mesmo 
quem defende os incentivos 
dados ao Turismo,como é o 
nosso caso,  acha esquisito a 
isenção de imposto para os 
mais abonados e o pagamento 
pelos “últimos da fila”.

Hora do caju
Sonho do governador Cortez 
Pereira em desenvolver 
um projeto de colonização 
incorporando uma extensa 
área ao sistema produtivo 
do RN pelo plantio extensivo 
de caju a partir da garantia a 
cada uma das 2 mil famílias de 
colonos, lotes de 50 hectares 
com 15 he de caju e dez he 
para culturas temporárias. 
45 anos depois, a situação da 
cajucultura preocupa na Serra 
do Mel. Situação que  vai ser 
discutida, hoje, em Mossoró 
por organismos como Emater, 
UFRESA, Emparn e BNB.

Perigo da kriptonita

Se o verdadeiro Super 
Homem tem a kriptonita 
como o limite para as suas 
forças, os mortais devem ter 
a Lei (e as instituições) como 
fronteira máxima. O pedido 
de desculpas do capitão 
Stivesson Valentim mas redes 
sociais, não engloba a parte 
em que ele se coloca num 
patamar acima de todos os 
outros servidores públicos 
e diz não ser subordinado 
a “CPRE, Polícia Militar ou 
Detran” de que “as coisas que 
faço não são pelas instituições, 
mas por mim mesmo”. Em 
muitos casos, arrogância, 
imodéstia e prepotência são 
mais letais do que a kriptonita

ZPA 7
 O futuro da ZPA 7, aquela 
que trata da ocupação da 
outra banda da avenida que 

contorna Brasília Teimosa 
até a área que pertence e 
pertenceu ao Quartel do 
Exército, vaio ser discutido, 
hoje, no audiência pública, no 
auditório da CBTU. A situação 
desta área está travada há 
cerca de dez anos, sem poder 
haver ocupação legal. Só ilegal, 
do lado de Brasília Teimosa.

Hora do corte
O governador em exercício, 
Fábio Dantas, publicou 
decreto, no Diário Oficial 
de sábado, determinando 
a dedução de recursos, 
no montante de R$ 
56.354.133,27 das unidades 
que terem a chamada 
autonomia financeira. O corte 
é para compensar a perda 
de receita da ordem de R$ 
155.135.742,78 que foi o total 
da frustração da receita em 
relação ao último trimestre.

Voto em João e Maria.
O Tribunal Regional Eleitoral, 
em colaboração com a 
Faculdade Natalense de 

Ensino e Cultura, promove, 
hoje, no auditório do Colégio 
das Neves, a 4ªedição o 
Circuito Municipal de 
Workshops Eleitorais, com 
uma palestra de Alexandre 
Basílio sobre eleição 
proporcional: “Votei em João, 
elegi Maria”,

Casa é saúde
Diante do mi-mi-mi criado 
com a situação do antigo 
edifício do INPS, na av. 
Deodoro, onde funciona 
a Secretaria de Saúde do 
Estado, a médica Lúcia 
Santos lembra a existência 
de um terreno, no Centro 
Administrativo, destinado 
à construção da sede da 
Secretaria há 40 anos. Mas 
nenhum Governador se 
interessou em construir,.

José Augusto

Completa 45 anos, hoje, 
que a sede da Assembléia 
Legislativa (então chamada 
de Palácio Amaro Cavalcanti) 
passou a atender por Palácio 
José Augusto. Uma  proposta 
do deputado Dari Dantas.

Salvem os jornais

ZUM  ZUM  ZUM

Eólicas: mais um passo

Dez minutos

Pode-se dizer que o Rio Grande do Norte já perdeu inú-
meras chances de se desenvolver de modo mais organizado, 
em diversos setores, mesmo nos quais se notabilizou,  por fal-
ta de melhor planejamento e visão de futuro. 

Tome-se o turismo como exemplo e se verá como a ativi-
dade mais rentável para o estado - e com mais propensão de 
gerar outros negócios - perdeu tempo e oportunidades em 
razão da ausência, em determinado momento, de um plane-
jamento estrategico e de disposição para enfrentar crises.

Significa que a atividade turística, uma das que mais im-
pulsionam a economia, poderia estar ainda melhor, mesmo 
para vencer os vieses de baixa, quando de crises econômi-
cas ou outras interferências que abalam o setor, se estivesse 
com a estrutura melhor cercada.  Há setores que hoje olham, 
e bem, para o turismo, mas fala-se de todo o ambiente de 
atividade.

Diz-se isso em razão de mais uma oportunidade que a 
natureza está dando ao RN para crescer e se desenvolver. São 
inúmeras as atividades associadas à geração de energia eóli-
ca e solar. 

Os números mostram o estado em destaque no país en-
tre os que mais possuem parques instalados e mais poten-
cial de crescimento. A natureza que já foi generosa com o RN 
para promover os negócios do turismo, revela-se igualmente 
grandiosa, com sua temperatura, seu vento e seu sol brilhan-
do praticamente o ano inteiro, para projetos de geração de 
energia eólica e solar.

O estado tem a chance, então, de crescer nessa atividade 
de forma organizada, cercando todas as oportunidades e ma-
peando vantagens e dificultadores, até para superá-los. Neste 
sentido, a criação do Cadastro de Terras com Potencial Eóli-
co e Solar é um grande avanço. 

Executado pelo Centro de Estratégias em Recursos Natu-
rais e Energia (Cerne), o cadastro tem condições de reunir 
não somente as propriedades em condições de sediar pro-
jetos nessa área como assegurar a seus donos uma renda ex-
tra - em alguns casos, dependendo da localização e das con-
dições, uma excelente renda extra.

Por razões óbvias, há muita gente imaginando que a che-
gada dos projetos eólicos tende a substituir, no mesmo pa-
tamar de remuneração, o que se viu com o pagamento dos 
royalties de petróleo. Apenas se parecem, mas é possível, 
sim, aos proprietários obter rendimento caso sua terra seja 
propícia. É o tipo da iniciativa em que ganham todos. 

O ganho maior, porém,  será no médio e longo prazo quan-
do o RN houver mapeado todo seu território para esse tipo de 
negócio e assim, aberto novas perspectivas econômicas.

Em meio a um mundo cheio de tristezas e violência (sem 
falar do calor de matar) eu queria muito poder fazer um po-
ema, um poema que trouxesse alívio e esperança como uma 
canção que nos embala. Algo assim que pudesse desdobrar 
a alma, tirá-la de dentro e nos tornar mais leves. Quem sabe, 
flutuando por sobre o chão, pudéssemos sentir com mais cla-
reza a textura das pedras e a tessitura dos passarinhos. Mas 
o mundo insiste em chacoalhar o repouso dos meus olhos 
nas notícias cotidianas. Tem sangue, violência, humilhação, 
corrupção, conchavo, mentira, golpe, preconceito, picareta-
gem, exibição, ignorância, conivência, injustiça. Um cabedal 
de vergonha e desalento que apertam o meu peito. Será que 
existem outros assim como eu?

Nem o cheiro da sopa de feijão da minha mãe, o olhar terno 
do meu marido, a babinha de dentes a caminho do pequeno 
Vinícius que me visita e senta no tapete enquanto tenta puxar 
o rabo do meu gato ou as páginas do livro da vez - essas belezas 
não óbvias e não manifestas e que no entanto colorem meus 
dias cinzas - são totalmente capazes de suspender essa angús-
tia de dias intranquilos. Temos tão poucas notícias boas para 
nos aconchegar não é? Quantos como eu sentem parecido?

Sábado passado, numa dinâmica de grupo durante a reu-
nião do Budismo na casa de um moço cujo nome começa com 
“Mel”, uma senhora sorridente pegou um papelzinho no qual 
perguntava: “o que você faria, se ficasse sabendo que o mun-
do ia acabar em dez minutos?”. Sem muito tempo para pensar, 
ela disse de pronto que correria para casa, para junto da sua fa-
mília, mas antes, dava uma passada na padaria. Todos riram, é 
claro. O que mais me impressionou na resposta de Nininha foi 
que o que menos importou para ela era o tempo. Os passos de-
cisivos sobre o que queria não sofriam a envergadura massa-
crante do tempo passando. Sua resposta me fez pensar no que 
eu faria. E você, o que faria se só tivesse dez minutos?

Se não desse para chegar até os meus nesse tempo, daria 
um jeito de carregar suas existências dentro de mim. De me 
ater a pequenos detalhes que tantas vezes passam desperce-
bidos. De imediato me desconectaria das redes sociais e se 
só me sobrasse asfalto, fitaria o asfalto. Depois, em respira-
ção profunda, me ateria às lembranças, esses espelhos da re-
alidade filtrada pelos meus olhos e outros sentidos. E assim, 
me chegariam quase à sensação tátil a fenda entre um dedo 
e outro das mãos da minha mãe; as sutis pinceladas de verde 
nos olhos do meu marido; os longos pelos finos e frisados da 
minha gata Dolores, o cheiro de café que me acorda, o botão 
amarelo da rosa no jardim que resiste a esse espiral de dias 
quentes. E você, qual a sua realidade em dez minutos?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE, 
MARCELO ROSADO, SOBRE A NECESSIDADE 
DE ATUALIZAR O PLANO DIRETOR DE NATAL

“Do jeito que está nada 
poder ser feito”.

• Tempo de agradecer a Carlos 
Magno Araújo por manter essa Roda 
Viva nas últimas duas semanas.
• Saulo José de Barros Campos, 
da SET/RN faz palestra, hoje, no 
Centro Acadêmico de Economia 
da UFRN: “Sistema Tributário 
Brasileiro. Vamos entender melhor”,

• Marco Antônio Medeiros foi 
nomeado Diretor do Detran, em 
substituição a Júlio César Soares 
Câmara.
• A professora Conceição Almeida 
lança, hoje, no Solar Bela Vista, seu 
novo livro: “Quase Nua – meias 
verdades mentiras sinceras”.

• Comemora-se, hoje, o Dia da 
Aeromoça, que os portugueses 
chamam de Hospedeira do Ar.
• Hoje é dia de eleição no Sindprvs/
RN. O pleito se desenvolve em Natal 
e mais sete cidades.
• O ex-presidente Lula resolveu 
processar o jornalista Merval 

Pereira. No Petrolão a culpa vai ser 
do carteiro...
• Estado fez convênio de R$ 
11.200,00 para o São João de São 
José do Mipibu.
• Iniciado, ontem, continua, hoje, 
a jornada “Borges, Filósofo”, no 
auditório do CCHJLA da UFRN.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Desta vez, Senhor Redator, 
alerta Humberto Saccoman-
di, o editor de assuntos inter-
nacionais do jornal Valor, é 
uma onda populista que vem 
contaminando a direita e a es-
querda da democracia oci-
dental. Em sua opinião, é uma 
questão tão grave que fez par-
te da pauta da recente reunião 
dos líderes do G-7, a reunião 
dos sete países mais ricos do 
mundo. Para ele, a mais grave 
tensão vivida desde a Segun-
da Guerra Mundial, há setenta 
anos, e que pode levar o mun-
do ‘a uma era incertezas’.

Para os maiores líderes da 
economia, os políticos popu-
listas poderão chegar ao po-
der já em 2017, o que aponta 
para o‘cenário de horror que 
mostra muito bem por que 
vale à pena combater’. Ora, se 
a onda populista preocupa as 
grandes economias livres do 
mundo capitalista, não é difí-
cil medir as repercussões no 
Brasil. Se na Europa o popu-
lismo influencia a formulação 
de programas de governo, não 
será muito diferente aqui, em 
partidos de direita e esquerda 
sem grandes tradições.

A sensação é que a onda 
populista acabará nas mãos 

das elites e estas não gover-
narão para o cidadão comum, 
aumentando desigualdades 
e insatisfações. É essa a pers-
pectiva na Áustria, França, 
Alemanha, Espanha, Suécia, 
Itália e Estados Unidos, com 
Donald Trump. Na sua visão-
as propostas e práticas nas-
cem do confronto populista 
entre partidos de direita e es-
querda, o que é uma ‘ameaça 
a estrutura institucional e po-
lítica que caracteriza há déca-
das o modelo de democracia 
ocidental’.

Outro efeito devastador 
da tal onda populista é a brus-
ca desqualificação que pode-
rão sofrer os grandes parti-
dos de direita e esquerda de-
gradados pela força falsamen-
te renovadora dessas novas 
legendas e candidatos, retó-
ricas e programas. O próprio 
Donald Trump - ‘que se apre-
senta como um outsider’ - fe-
cha os olhos para ‘a promis-
cuidade entre poder e capital’. 
E acrescenta Saccomandi que 
essa é também a vulnerabili-
dade de Hilary Clinton, sem-

pre associada à força da área 
financeira.

Os políticos precisam 
compreender que há a cada 
dia uma intolerância maior 
à corrupção no poder públi-
co e que esta, também quase 
sempre, está associada ao ca-
pital. E afirma - num exemplo 
muito parecido com o Brasil: 
as consequências das imposi-
ções de sacrifícios com ‘cortes 
de gastos sociais, exacerbou a 
rejeição’. E mais: ‘Parece cres-
cer também a percepção de 
que esses sacrifícios não são 
distribuídos de forma justa na 
sociedade, o que vem elevan-
do a desigualdade’, acrescenta.

O cenário exige dos líde-
res brasileiros - se é que temos 
-postura racional. Sem popu-
lismo de direita ou, de esquer-
da, mas reflexão sobre o risco 
da onda populista. Aqui tam-
bém - a França já tem con-
flitos travados nas ruas - as 
anunciadas reformas na pre-
vidência, relações de trabalho 
e novos tributos - precisam ser 
bem distribuídas. Principal-
mente, se a leitura pelas forças 
coletivas for de mais sacrifí-
cios para os fracos e novos pri-
vilégios para os fortes. A quem 
interessa a convulsão?

A onda populista

“Quando nos olham, a direita 
vê consumidores, enquanto a 
esquerda vê eleitores. Alguém 
nos enxerga como cidadãos?”
Contardo Calligaris

1 - RISCO
O ministro Henrique Alves 

superou bem o primeiro listão 
dos denunciados do procura-
dor Rodrigo Janot eagora en-
frenta a crise contra os princi-
pais nomes do PMDB na Câ-
mara e no Senado Federal.

2 - CERCO
O ex-presidente da Trans-

petro, Sérgio Machado, te-
mendo ser preso pelo juiz Sér-
gio Moro, forjou e gravou con-
versas com parlamentares pe-
medebistas para trocá-las pelo 
prêmio da delação em juízo.

3 - PIOR
As conversas -conversas e 

escutas - foram planejadas em 
parceria com a Polícia Federal 
através de microfones insta-
lados na roupa de Sérgio Ma-
chado, o que pode derrubar 
mais ministros do governo.

4 - DÚVIDA
Resta saber se o procurador 

Rodrigo Janot por simples cita-
ção de nomes em delação acha 
suficiente para pedir abertura 
de inquérito. E se o presidente 
Michel Temer vai exonerar no-
mes mencionados.

AVISO - A proposta do 
empréstimo de R$ 20 milhões 
do Poder Judiciário ao Poder 
Executivo será aprovada com 
emenda para resguardar 
a pessoa do governador 
Robinson Faria de 
responsabilidade no futuro. 

COMO - O ressarcimento 
será como proposto, com 
dois anos de carência, em 
vinte parcelas e com o valor 
reajustado pelo IGPM, mas 
a responsabilidade será do 
governo, pessoa jurídica, não 
do governante. 

DETALHE - É que a redação 
original responsabiliza a 
pessoa do governador quando 
pode não ser o mesmo após 
dois anos de carência e dos 
prazos legais para a realização 
da concorrência e construção 
do presídio. 

QUEDA - Levantamento da 
Secretaria Administrativa 
da Assembléia Legislativa 
mostra uma queda da 
ordem de 871 funcionários a 
menos entre os quadros de 
servidores de fevereiro e maio 
deste ano de 2016.

VALORES - Em reais o corte 
de servidores já representa a 
partir de maio uma economia 
de R$ 925 mil reais por mês. 
Os cargos comissionados 
foram reduzidos de 2.594 pra 
1.736 entre fevereiro e maio 
deste ano.

ITEP - As discussões em 
torno da reforma do Instituto 
Técnico de Polícia enviada 
pelo Executivo, poderão 
gerar emendas no plenário 
da Assembléia, mesmo em 
regime de urgência. Há claras 
discordâncias. 

SERTÃO - AEste maio que 
termina hoje, dia 31, marca os 
sessenta anos de lançamento 
do livro ‘Grande Sertão: 
Veredas’ de Guimarães Rosa. 
Os primeiros exemplares 
circularam no Rio, final de 
maio de 1956.

CULT - A política como 
espetáculo é o tema do dossiê 
da revista Cult que está nas 
bancas. No Brasil acaba de 
haver um espetáculo com 
a multidão nas ruas com 
a participação de agentes 
públicos e privados.

HOSPITAL - O deputado 
Beto Rosado conseguiu 
empenhar um repasse da 
ordem de R$ 900 mil para 
o Hospital Tarcísio Maia, 
de Mossoró. A luta agora 
é conseguir, em Brasília, o 
depósito na conta do governo.

PRÊMIO - O desempenho 
do deputado federal Rafael 
Motta foi reconhecido e por 
isto ele recebe o Prêmio de 
Notável, em Nova Iorque, pela 
luta na defesa da inclusão 
social e contra crimes virtuais 
via Internet. 

MEMORIAL - O professor 
Paulo Lopo Saraiva já 
entregou à reitora Ângela 
Paiva os originais do seu livro 
‘Os Mestres da Ribeira’, um 
memorial de homenagem 
aos professores da antiga 
Faculdade de Direito

ELEIÇÃO - Hoje, das 8 às 
17h, os servidores federais 
da previdência, saúde e 
trabalho no Rio Grande do 
Norte elegem a diretoria do 
Sindprevs. As urnas estão 
em Natal e mais sete cidades, 
além das itinerantes. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: 
O pensamento afeta o corpo físico

Dada a importância do assunto passamos a comentar 
hoje o maravilhoso ponto de vista do insigne Professor e 
Filósofo PHD Masaharu Taniguchi exposto em sua exce-
lente obra "Meditando Sobre a Vida". Temos conhecimen-
to que Deus criou o homem pelo poder de sua Vida de sua 
Sabedoria e do seu Amor. E sendo infinito tudo que vem de 
Deus, a Vida a Sabedoria e o Amor que estão alojados no 
âmago do ser humano também são infinitos. A cada hora, 
a cada minuto, a cada fração de segundo, o homem expres-
sa a vida infinita de Deus alojada em seu interior. Portanto, 
podemos dizer que o ser humano renasce a cada momen-
to. Não só o corpo se renova como também a mente gera 
novas ideias uma após outra. Certamente não existem pes-
soas que ficam pensando a mesma coisa o tempo todo. A 
mente se renova a cada instante, assim como o corpo car-
nal, cujo organismo passa por renovação constante com a 
substituição das células velhas pelas novas. Se alguém só 
consegue pensar em uma coisa está sofrendo de problema 
mental. Quando uma pessoa ao ter dificuldade de pegar no 
sono, deixar-se levar pela ideia fixa de que não consegue 
dormir, seu organismo passará a sofrer de insônia.O pen-
samento fixo acaba afetando o corpo. Se alguém ficar pen-
sando constantemente: "Tenho estômago fraco, tenho es-
tômago fraco" seu problema estomacal crônico nunca de-
saparecerá. Caso você esteja acometido por uma doença, 
deve deixar de pensar nela. Talvez diga que é impossível 
deixar de pensar na doença. Sim, será impossível enquan-
to você não mudar de postura mental. Para deixar de ter 
pensamento fixo na doença, você precisa ler livros que fa-
çam sua mente direcionar-se para a saúde e o bem estar. 
Recomendo aos caros leitores a leitura dos volumes de 1 a 
4 de "A verdade da vida". Acreditamos que existem pessoas 
que duvidem que seja possível obter cura de doença pela 
leitura de determinados livros, achando que isso não passa 
de mera crendice. Mas o fato é que os elementos materiais 
constituintes do corpo carnal não agem por si mesmos e 
sim influenciados pela mente.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Fundamentos 
do estupro

O estupro de uma adolescente por mais de 30 homens 
no Rio de Janeiro causou consternação nacional, mobi-
lizando, principalmente, as mulheres contra a violência 
inominável. O fato em si é um horror, mas a reação coleti-
va indica que, apesar das aparências, vivemos num mun-
do melhor que o de nossos antepassados.

Estupros, individuais e coletivos, repetiam-se com fre-
quência no passado remoto, em tempos de paz e, sobretu-
do, em tempos de guerra. E no Brasil, em décadas recen-
tes, até cidades pequenas e aparentemente pacatas, como 
a Natal dos anos 60, conheceram as “curras” estampadas 
em manchetes e gritadas por jornaleiros nos fins de tarde. 
Sem comoção social, sem reação da comunidade.

Ver o país reagindo a um caso isolado, embora extre-
mo, de agressão à mulher dá-nos a certeza que houve um 
salto de consciência, à luz do ideário da liberdade e da jus-
tiça, e reforça a disposição dos que lutam pela dignidade 
humana, apesar das resistências.

A violência contra a mulher não é fruto apenas da bru-
talidade explícita, quase sempre associada, por preconcei-
to, à ignorância e a pobreza. Ela emerge de uma concep-
ção egoístico-machista que permeia, inclusive, parte do 
pensamento filosófico, e cujos domínios se expande por 
mentes de homens e mulheres sob o disfarce de engenho-
sas atualizações.

Quando leio sobre homens monstruosos estuprando 
e espancando mulheres (e também quando vejo na mí-
dia mulheres fatais exibindo seu poder de sedução), logo 
recordo o filósofo Schopenhauer em seu “Esboço Acer-
ca das Mulheres”, uma pérola do pensamento machista 
universal.

“O simples aspecto da mulher revela que não é des-
tinada nem aos grandes trabalhos intelectuais ou mate-
riais”, diz o filósofo. “Paga a sua dívida à vida não pela ação 
mas pelo sofrimento, as dores da maternidade, os cuida-
dos inquietadores da infância; deve obedecer ao homem, 
ser uma companheira paciente que lhe torne a vida cal-
ma. (…) O que torna as mulheres particularmente aptas 
para cuidar de nossa primeira infância é o fato delas mes-
mas se conservarem pueris, frívolas e de inteligência aca-
nhada; conservam-se toda a vida umas crianças grandes”.

Schopenhauer é cruel em suas generalizações, embo-
ra suas “constatações” se revelem verdadeiras em algumas 
mulheres, não por serem elas mulheres, como acredita o 
filósofo, mas por serem humanas, como todos os homens 
pérfidos: “A injustiça é o defeito capital dos temperamen-
tos femininos (…). A natureza, recusando-lhes a força, 
deu-lhes a astúcia para lhes proteger a fraqueza, donde re-
sulta a instintiva velhacaria e a invencível tendência para 
a mentira.(...) A dissimulação é inata na mulher, tanto na 
mais esperta como na mais tola”.

O filósofo não para aí. Seu veneno é derramado sobre a 
alma feminina, roubando-lhe a dignidade e, por consequ-
ência, justificando qualquer ação do homem para se pro-
teger de tal “ameaça” ou abusar de sua existência.

Os estupradores do Rio, provavelmente, nunca leram 
Schopenhauer, mas, com certeza, o endossariam. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Styvenson
Ele é uma pessoa muito competente, mas como ele assu-

me, errou porque generalizou... Sabemos que em todo lugar 
existe pessoas que trabalham honestamente e aquelas que 
buscam o interesse próprio. Não podemos generalizar. Cabe 
agora a categoria da Polícia Civil decidir se vai aceitar as des-
culpas ou não.
Edvânia Silva
Via NOVOWhats

Crise
Não duvido nada que em breve a petezada volte a amar 

a Veja e os Rolling Stones. O JN, grampos ilegais e Lava Jato 
já andam namorando kkk. Também voltaram a ter preocu-
pação com nomeação de ministros, medidas econômicas, 
apoio parlamentar, coisas que andavam se fazendo de doi-
do recentemente.

Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Problemas
O governo do RN tem dinheiro para propagada, mas a 

Central do Cidadão de Pau dos Ferros encontra-se fecha-
da há mais de mês, com os serviços essenciais paralisados, 
como a junta médica com vários processos parados, prejudi-
cando pessoas idosas e com problemas de saúde.
Carlos Antônio Evangelista
Via NOVOWhats

Daniela Freire
A pergunta que não quer calar:
A coluna vai focar no assunto, fazer insinuações, se repor-

tar a algum blog, a algum articulista, a algum jornal, rádio, te-
levisão, ou a qualquer meio de comunicação, sobre o que o 
Pedro Correia, falou na sua delação premiada?

Principalmente sobre Lula, será que vai?
Será que a Jornalista/Militante vai opinar?
Vamos aguardar para ver!

Eduardo Gomes da Costa
Via NOVOWhats

PROMOÇÃO #MeLevaNOVO:
O NOVOWhats leva você e mais TRÊS amigos para curtir 

o show da cantora Maria Gadú nesta quinta-feira (2), às 21h, 
no Teatro Riachuelo. Veja como concorrer:

 1) Inscreva-se no #NOVOWhats (nos adicione e man-
de uma mensagem com seu nome e bairro para o WhatsA-
pp 991133526).

 2) Indique o NOVOWhats para seus amigos e peça para 
que eles nos adicionem e mandem uma mensagem no 
WhatsApp dizendo que você os indicou (ex: Oi! Sou Fulano 
de Tal e o leitor Joãozinho me indicou o NOVOWhats para 
concorrer aos ingressos para Maria Gadu).

 O leitor que conseguir mais amigos cadastrados até a 
quarta-feira, leva quatro ingressos!

 O resultado sai às 14h do dia 1.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Uma das atrações da tu-
rística cidade americana de 
Orlando é um lugar chama-
do “Medieval Times”. Lá, você 
pode assistir a um show que 
simula uma arena em que ato-
res trajados como cavaleiros 
típicos da Idade Média travam 
disputas de lanças montados 
em seus cavalos. Trata-se de 
uma encenação de hábitos e 
costumes comuns em tempos 
muito anteriores aos nossos 
em que a humanidade expe-
rimentava uma transição en-
tre a barbárie e o que hoje cha-
mamos de civilização.

Em que pese o ambiente 
cuidadosamente criado para 
que as pessoas “viajem no tem-
po” até o período medieval, in-
cluindo comer sem o auxílio 
de talheres, o show oferecido 
não passa de uma encenação. 
O duro é quando a vida imita a 
arte de uma maneira brutal. E 
é isso que tenho percebido ul-
timamente. Tenho visto mui-
tos indícios de que a socieda-
de tem regredido aos hábitos 
e costumes típicos de séculos 
passados, como se o olhar so-
bre o outro, que deveria ser en-
volto em compreensão e acei-
tação dadas às transformações 
vividas pela sociedade em dé-
cadas de evolução social e con-
quistas de direitos civis, não ti-
vesse passado por nenhuma 
mudança em anos recentes.

Semana passada, vivemos 
isso na pele. Ou melhor: uma 
menina de 16 anos viveu. Nós, 
estes observadores fetichis-
tas dos novos tempos, ape-
nas acompanhamos, entre 
alarmados e aturdidos, alguns 
chocados demais para dizer 
qualquer coisa, para sequer 
manifestar o repúdio ou a in-
dignação que lhes consumia. 
Outros, verbalizando ou digi-
tando opiniões e julgamentos 
instantâneos acerca do caso. 
Foi aí que tudo se tornou du-
plamente estarrecedor.

Não foram poucos, e nem 
poucas, os que acharam que 
os 33 homens que doparam 
a menina para depois abusa-
rem sexualmente dela, “não 
eram tão culpados assim”. Mui-
ta gente escreveu que a garota 
violentada era, de certa manei-
ra, responsável pelo que acon-
teceu: porque demonstrava 

um comportamento “devasso”, 
“libertino”, “de quem não se va-
loriza”. Como se todas as atitu-
des que ela por ventura tenha 
tomado até então, todas as es-
colhas que tenha feito cons-
cientemente, apesar dos 16 
anos, justificassem que um dia 
mais de 3 dezenas de homens 
a violassem, filmassem tudo, e 
expusessem sua imagem san-
grando para o mundo inteiro 
assistir, compartilhar, amplifi-
car, censurar, condenar e exi-
gir que ELA pedisse desculpas. 
Uma sociedade na qual a víti-
ma precisa implorar para que 
paremos de culpá-la nos dá a 
exata medida da patologia que 
a consome.

Confesso que preferi man-
ter-me ausente da maior par-
te da repercussão em torno do 
ocorrido, elegendo o local no 
inferno reservado aos omis-
sos, do que emitir alguma de-
claração que pudesse se reve-
lar desastrada. Porque com-
preendi que o lugar de fala na-
quele momento não era meu, 
dados os privilégios de que 
gozo e sempre gozei (homem, 
branco, classe média, hétero, 
morador de capital, que estu-
dou em boas escolas e cursou 
universidade, que não preci-
so me esforçar muito para ser 
ouvido). Só pude sentir muita 
vergonha de ser homem na-
quele momento, como se mi-
nhas mãos também estives-
sem sujas, embebidas em evi-
dências torpes e abjetas. Foi 
o momento de repensar um 
pouco meu papel na socieda-
de que estamos construindo e 
propor essa reflexão aos meus 
amigos, questionando-nos 
onde e como estamos erran-
do para contribuir com essa 
situação absurda. Qual a parte 
que nos cabe nesse latifúndio 
que habitamos no Brasil, cha-

mado “cultura do estupro”.
No nosso país, segundo os 

registros oficiais, uma mulher 
é violentada a cada 11 minu-
tos. Como apenas 30% dos ca-
sos, em média, é relatado às 
autoridades, é possível que as 
ocorrências se aproximem de 
um estupro por minuto. Em 
2014, foram quase 50 mil ca-
sos denunciados em todo o 
território nacional. A prova de 
que se trata de algo cultural 
é a nossa reação de que uma 
mulher corre perigo ao utili-
zar roupas mais ousadas, nos-
so medo de que amigas, filhas 
ou namoradas andem por 
aí sozinhas em razão do que 
pode acontecer com elas caso 
caiam nas mãos de um mons-
tro da nossa mesma espécie. 
Trata-se de algo tão corriquei-
ro que acabamos por aceitar 
sem lutar para mudar tal rea-
lidade, absorvendo tais even-
tos como fatos corriqueiros, 
partes integrantes e imutáveis 
do dia a dia, tornando-os cul-
turais e, dessa forma, fazendo-
-nos cúmplices.

Algo muito comum é a ne-
gação da realidade, o ato con-
tínuo de olhar para o outro 
lado, de não ver para não en-
xergar. Ignorar a existência da 
intolerância é trabalhar para 
a sua perpetuação. Dizer que 
não existe a cultura do estu-
pro e culpar a vítima é como 
jogar todo o nosso lixo social 
para debaixo do tapete, dizen-
do que não somos facínoras 
pelo simples fato de que nega-
mos sê-lo.

Foi mais ou menos o que 
aconteceu na votação do Pla-
no Municipal de Educação na 
Câmara Municipal de Natal. 
Em meio às discussões em tor-
no de itens do texto que pre-
viam a discussão em sala de 
aula a respeito do preconceito 

de gênero, alguns dos vereado-
res deram declarações que me 
fizeram questionar em que sé-
culo nós estamos. Vários deles 
trabalharam incansavelmen-
te pela supressão de qualquer 
referência ao assunto, alegan-
do que era algo que vai “con-
tra a família” e que o simples 
fato de dizer que é errado agir-
mos com preconceito contra 
homossexuais pudesse con-
vencer crianças a mudarem 
suas preferências sexuais. So-
bre isso, um amigo professor 
comentou: “acham que eu vou 
convencer meus alunos a vira-
rem gays só por eu dizer que 
discriminação é errado? Eu 
não consigo convencê-los a fa-
zer o dever de casa!”

Houve até mesmo verea-
dores que utilizaram o termo 
“ideologia de gênero” nas en-
trevistas ou que comemora-
ram a “preservação dos valo-
res da família”, postando-se fir-
memente na defesa da homo-
fobia como política de estado. 
Ao fazê-lo, optaram por defen-
der valores arcaicos que pu-
dessem garantir votos das ca-
madas mais conservadoras (e 
hegemônicas) da sociedade 
em detrimento de protegerem 
uma parcela bastante opri-
mida da população que sofre 
em nosso Estado com o um 
dos maiores índices de vio-
lência do Brasil. Foi um reca-
do claro: votos valem mais do 
que vidas. Dois dias depois da 
votação, a notícia de que um 
pai potiguar espancou bru-
talmente um filho por ele ser 
gay não teve maiores reper-
cussões. Mas é lícito dizer que 
cada um que votou a contra a 
discussão do preconceito de 
gênero em sala de aula é um 
pouco cúmplice desta violên-
cia. Porque, assim como o es-
tupro, a homofobia é cultural 
e o tempo de hoje é medieval. 

Medieval Times

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Como de costume, nossos seguidores 
puderam acompanhar, nesse último 
domingo (29), o duelo entre River do Piauí 
e América pela Série C. Segue a gente e não 
perca mais nenhum lance!

Protesto contra a cultura do machismo e 
estupro reuniu mulheres na Ribeira na tarde 
de sábado (28). O NOVO estava lá e trouxe 
toda a cobertura dessa manifestação.

Tá rolando promoção #melevanovo no 
nosso NOVOWhats. Dá uma olhada 
nas nossas redes sociais e saiba como 
participar. Não fique fora dessa!

Natal ganha livraria voltada 
para o público evangélico:

Laudo tardio de vítima 
de estupro coletivo não 

aponta violência:

Polícia efetua prisão de casal 
acusado de assassinar estudante 

na zona Norte de Natal:Pelo nosso NOVOWhats, a gente recebe cada coisa linda! Olha 
só essa foto que o leitor Paulo Fuga fez na Praia do Forte.

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Acessem os blogs 
do Novo Portal:

- O Fiasco – Carlos Fialho
- #SigaAquelaMaga – 

Nina Barbalho
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Dólar  Comercial: 3,578 Ibovespa: 10,18%    48.964,34

Selic: 14,25% IPCA: +0,61%Euro 3,991

Micro e pequenas empresas lideram os requerimentos de recuperação judicial entre os
meses de janeiro e abril de 2016; a potiguar Safe Locação de Mão de Obra está na lista

Duplica o número de empresas à 
beira da falência este ano no país

C
ada vez mais as 
empresas estão re-
correndo aos pe-
didos de recupe-
ração judicial para 

tentar sobreviver em meio à 
crise econômica que o país vi-
vencia. Basta analisar os nú-
meros do primeiro quadrimes-
tre de 2016 para perceber que 
a quantidade de negócios inse-
ridos neste contexto quase du-
plicaram no Brasil quando se 
compara com o mesmo perí-
odo do ano passado, atingindo 
todos os setores. No Rio Gran-
de do Norte, a maior empresa 
de serviços, a SAFE Locação de 
Mão de Obra, está nessa lista.

O número de recupera-
ções judiciais requeridas no 
primeiro quadrimestre de 
2016 foi 97,6 % superior ao re-
gistrado no mesmo período 
do ano passado, revela o Indi-
cador Serasa Experian de Fa-
lências e Recuperações. Fo-
ram 571 ocorrências contra 
289 apuradas entre janeiro e 
abril de 2015. O resultado é o 
maior para o acumulado do 
primeiro quadrimestre desde 
2006, após a entrada em vigor 
da Nova Lei de Falências (ju-
nho/2005). As micro e peque-
nas empresas lideraram os re-

querimentos de recuperação 
judicial de janeiro a abril de 
2016, com 327 pedidos, segui-
das pelas médias (149) e pelas 
grandes empresas (95).

"De acordo com a lei, a 
empresa pode pedir a recu-
peração judicial para viabili-
zar e superar a situação de cri-
se econômico-financeira, bus-
cando evitar a falência", ex-
plica o advogado especialista 
em Direito Civil e Empresa-
rial, Geailson Pereira. Ele rela-
ta que, pelos trâmites legais, a 
empresa entra com o pedido 
e apresenta um plano de recu-
peração e o juiz dá o despacho 
que autoriza a recuperação, 
porém, é com os credores que 
a empresa irá discutir o plano 
de recuperação dentro de até 
seis meses. 

"A Assembleia Geral de 
Credores analisa e decide se 
aprova ou não. Precisa que 
mais da metade dos membros 
aprove e que essa quantida-
de que vote favorável também 
some mais da metade do valor 
do débito da empresa", conta. 

O plano deve conter toda 
a parte contábil, de produ-
ção, estoque e fluxo de caixa 
da empresa e ainda uma pro-
jeção de como a companhia 
fará para organizar as contas e 
sair do vermelho. "Mas quem 
pode recuperar a empresa é o 

mercado. Por isso a empresa 
tem que buscar a viabilidade 
que o mercado indicar. É gran-
de o número daquelas que pe-
dem a recuperação, mas não 
conseguem evitar a falência", 
ressalta Geailson Pereira.

No Rio Grande do Nor-

te, uma das maiores empre-
sas de serviços terceirizados, a 
Safe Locação de Mão de Obra, 
entrou com este pedido na 19ª 
Vara Civel de Natal e teve o pe-
dido deferido, tendo agora que 
apresentar o plano de recupe-
ração aos credores. "Ela agora 

tem que comprovar que tem 
viabilidade de continuar ope-
rando. Se for aceita, os primei-
ros dois anos é para observa-
ção e cumprir o que propôs no 
plano. Enquanto isso, as ope-
rações da empresa seguem 
normalmente, mas o plano 

pode conter demissões, fecha-
mento de filiais se for o caso. 
Se não cumprir o que tiver no 
acordo, o juiz pode decretar a 
falência", explica o advogado. 
Depois desse prazo, caberá ao 
credor ingressar com o reque-
rimento de falência.

cláudio oliveira 
Do NOVO

 // Geailson Pereira, advogado especialista em Direito civil e Empresarial: empresa pode pedir a recuperação judicial para evitar falência

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

A recuperação judicial 
é utilizada pelas empresas 
para evitar a falência, con-
tudo, o número de pedidos 
de falência também subiu 
drasticamente nos primeiros 
meses deste ano. No primei-
ro quadrimestre foram reali-
zados 523 pedidos de falên-
cias no país, um aumento de 
4,0% em relação a igual perí-
odo de 2015, quando foram 
registrados 503.

Do total de requerimen-
tos de falência efetuados de 
janeiro a abril de 2016, 271 
foram de micro e peque-
nas empresas ante 264 em 
igual período de 2015. 130 
foram de médias empresas 
(em igual período do ano 
passado, 110) e 122 pedidos 
de grandes empresas (em 
2015, 129). As micro e pe-
quenas empresas foram res-
ponsáveis pelo maior núme-
ro de pedidos de falência em 
abril/2016: 79. Em seguida, 
as médias, com 32, e gran-

des, com 21. Um dos casos 
mais recentes de grande em-
presa cuja falência foi decre-
tada é o das Lojas Leader, em 
que 90 lojas no país devem 
encerrar as atividades.

O especialista em Direi-
to Civil explica que quan-
do uma empresa pede fa-
lência, começa a análise do 
pagamento dos débitos, de-
pendendo do dinheiro e dos 
bens que a empresa ainda 
dispõe. “Quando acontece 
a falência, paga-se primeiro 
os créditos extraconcursais, 
como os honorários dos ad-
vogados e administrador ju-
dicial, por exemplo, e depois 
vem os concursais, como o 
pagamento dos emprega-
dos, por exemplo”, diz.

Caso não haja dinheiro 
suficiente, o que ainda restar 
da empresa será rateiado e, 
se sobrar algum recurso, de-
pois de pagos todos os cre-
dores, o saldo deverá ser en-
tregue ao falido.

A Safe justifica no pedido 
de recuperação que a prática 
corriqueira dos órgãos públi-
cos de descumprirem os pa-
gamentos aos fornecedores 
por períodos superiores a três 
meses, bem como a falta de re-
pactuações, reajustes e realia-
mentos anuais, conforme pre-
vê os editais e contratos e de-
terminado na Lei de Licita-
ções (8.666/93), levaram à sua 
crise financeira, tornando in-
suportável manter a estrutu-
ra que tem e a prestação de 
serviços que tem executado. 
Os reajustes salariais também 
impactaram, segundo a Safe 
alegou no processo. 

A empresa atua há cerca 
de dez anos em terceirização 
de serviços de limpeza e con-
servação de ambientes, higie-
nização hospitalar; manuten-
ção predial e de áreas verdes; 
limpeza urbana, serviços de 
apoio administrativo, portaria 
e recepcionistas. É prestadora 
de serviços à instituições pú-
blicas como a UFRN, a Receita 
Federal, a Infraero, o Ministé-
rio Público Estadual e Secreta-
ria Estadual de Saúde (Sesap).

Outro caso de empresa 
que ficou conhecida ao pe-
dir recuperação judicial foi o 
da Uvifrios Distribuidor Ata-
cadista em 2012.  No proces-

so, a Uvifrios alegou que en-
frentava dificuldades financei-
ras com a construção da sua 
quarta unidade, na Zona Nor-
te de Natal em 2010. Além dis-
so, o atraso na obra acumulou 
dívidas e o fluxo de caixa foi 
prejudicado. A empresa não 
estava mais conseguindo con-
trair empréstimos nem quitar 
dívidas. Sem conseguir pagar 
os fornecedores, começou a 
enfrentar dificuldades para re-
por o estoque e, por fim, pediu 
a recuperação judicial.

Nesta época, o mercado 
financeiro ainda não sofria 
com a crise. Hoje, o mercado 
mais retraído é um dos mo-

tivos apontados por especia-
listas. De acordo com os eco-
nomistas da Serasa Experian, 
o quadro conjuntural da eco-
nomia brasileira que preva-
leceu durante o ano de 2015, 
marcado pelo aprofundamen-
to da recessão, das sucessivas 
elevações do custo do crédito 
e da disparada do dólar, pre-
judicaram a geração de caixa 
das empresas e aumentaram 
seus custos financeiros e ope-
racionais. Assim, houve dete-
rioração da saúde financeira 
das empresas brasileiras, oca-
sionando patamar recorde 
dos pedidos de recuperações 
judiciais.

RAIO X

Recuperação judicial/Brasil
571 ocorrências entre janeiro e abril de 2016
289 ocorrências entre janeiro e abril de 2015
97,6% de crescimento entre um período e outro
327 pedidos de micro e pequenas empresas em 2016
149 pedidos de médias empresas em 2016
95 pedidos de grandes empresas em 2016

Falência/Brasil
523 pedidos entre janeiro e abril de 2016
503 pedidos entre janeiro e abril de 2015
4,0% de crescimento entre um período e outro
271 pedidos de micro e pequenas empresas em 2016 
130 pedidos de médias empresas em 2016 
122 pedidos de grandes empresas em 2016 

mais de 500 firmas 
encerram atividades

atrasos e falta de reajustes 
geram dificuldades para Safe

REPRODUÇÃO

// Safe atua há dez anos em terceirização de serviços de limpeza e conservação de ambientes, higienização hospitalar e manutenção predial 
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Henrique Meirelles avalia que o primeiro passo a ser dado à frente da pasta da Fazenda 
passa pelo estabelecimento de uma trajetória sustentável para a evolução da dívida pública

Queda da confiança gerou a alta 
do desemprego, afirma ministro 

O 
ministro da Fa-
zenda, Hen-
rique Meirel-
les, afirmou on-
tem (30) que a 

queda da confiança na econo-
mia brasileira afetou o cresci-
mento e o investimento e cau-
sou o aumento do desempre-
go. Segundo ele, o diagnóstico 
dos problemas brasileiros é cla-
ro, assim como a solução, cujo 
primeiro passo deve ser estabe-
lecer uma trajetória sustentável 
para a evolução da dívida pú-
blica. A declaração foi dada du-
rante encontro promovido pela 
Câmara de Comércio França-
-Brasil na capital paulista.

"Hoje o diagnóstico é con-
sensual, de que tivemos uma 
agudização da trajetória de lon-
go prazo de crescimento das 
despesas públicas", comen-
tou. Segundo ele, em um pri-
meiro momento esse aumen-
to de despesas foi financiado 
por uma elevação da carga tri-
butária e depois a arrecada-
ção subiu em função do cres-
cimento econômico trazido 
pela estabilização macro. Mas, 
posteriormente, houve um es-
gotamento desse ciclo. "Hou-
ve um aumento muito forte do 
crescimento das despesas nos 
últimos anos, com a queda da 
confiança na sustentabilidade 
da dívida pública a longo pra-

zo, adicionado do aumento da 
inflação, resultado da expan-
são fiscal e de questões mone-
tárias", explicou.

Segundo o ministro, o atu-
al patamar da dívida pública 
brasileira ainda não é sensi-
velmente elevado para os pa-
drões internacionais, apesar 
de estar acima da média dos 
países emergentes.

Meirelles afirmou também 
que a estimativa de um déficit 
primário de R$ 170,5 bilhões 
este ano é realista, calculada 
com muito rigor e precisão. 
Mesmo assim, ela está sujeita 
a incertezas, como por exem-
plo quanto será arrecadado 
com o projeto de repatriação 
de recursos no exterior e tam-
bém os impactos da renego-
ciação da dívida dos Estados. 

Ele lembrou que, inicial-
mente, a lei orçamentária de 
2016 previa um superávit de 
R$ 24 bilhões, que depois foi 
revisto para déficit de quase 
R$ 96 bilhões pela equipe da 
hoje presidente afastada Dil-
ma Rousseff e para o rombo 
de R$ 170,5 bilhões agora pelo 
time de Michel Temer.

Os principais motivos para 
as revisões foram a forte que-
da na projeção para o desem-
penho do PIB este ano, além 
da inclusão de despesas exe-
cutadas e não pagas, gastos 
com obrigações com organis-
mos internacionais e frustra-

ções de hipóteses de redução 
de despesas. "Algumas coisas 
eram irrealistas. Não adianta 
deixar de pagar, atraso de cai-
xa não resolve estruturalmen-
te o problema", comentou.

No âmbito da receita, o go-
verno prevê um crescimento 
nominal de R$ 50 bilhões este 
ano, o que significa 4,8% de au-
mento ante 2015, mas queda de 

2% em termos reais. O governo 
Temer mudou projeções para 
as receitas com privatizações 
(de R$ 31 bilhões para R$ 3 bi-
lhões), e para as receitas admi-
nistradas em geral (de R$ 900 
bilhões para R$ 805 bilhões). 
Neste última caso, está incluída 
aí a questão da CPMF, cuja ex-
pectativa para este ano foi ze-
rada, de R$ 12,7 bilhões espe-

rados pelo governo Dilma. Em 
termos de dividendos e partici-
pações, a revisão foi de R$ 16,2 
bilhões para R$ 5 bilhões.

"Não estamos discutindo 
aumento de impostos no mo-
mento, mas se necessário não 
será descartado de maneira 
nenhuma no futuro", assegu-
rou Meirelles.

No lado das despesas, o 

governo Temer prevê aumen-
to nominal de R$ 84 bilhões 
este ano (7,3% sobre 2015), 
com estabilidade em termos 
reais. "De 1997 a 2015 o gas-
to primário do governo foi de 
14% para 19% do PIB, uma tra-
jetória claramente insusten-
tável a longo prazo, com um 
crescimento anual médio de 
5,8%", explicou o ministro.

Agência Estado

// Henrique Meirelles, ministro da Fazenda:  “Tivemos uma agudização da trajetória de longo prazo de crescimento das despesas públicas”

ROVENA ROSA / ABr
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Polêmica gerada pelas declarações do comandante da Lei Seca no último final de semana 
não acaba com o seu pedido de desculpas pela rede social; Sinpol pede apuração dos fatos

sindicato dos Policiais Civis vai 
entrar com ação contra styvenson

A 
polêmica gerada 
pelas declarações 
feitas no fim de 
semana pelo ca-
pitão Styvenson 

Valentim, comandante da Lei 
Seca, em que ele critica a atu-
ação da Polícia Civil, não aca-
bou após o pedido de descul-
pas do oficial em seu perfil do 
Facebook. O sindicato que re-
senta os policiais civis e escri-
vães afirmou ontem que vai 
acionar o setor jurídico para 
ingressar com uma ação con-
tra Styvenson, além de oficiar 
o comandante geral e o cor-
regedor da PM solicitando a 
apuração do caso.

As declarações do capitão 
ganharam os grupos de What-
sApp depois que um áudio 
enviado por ele a uma mulher 
que se envolveu em um aci-
dente de trânsito vazou. A mu-
lher estaria insatisfeita com o 
serviço prestado na DP, por-
que um advogado que colidiu 
o automóvel contra o dela te-
ria sido liberado, mesmo es-
tando sob efeito de álcool.

No áudio, Styvenson Valen-
tim diz que tem policial civil e 
delegado ganhando demais e 
trabalhando pouco. “Preguiça, 
preguiça”, enfatizou o oficial.

Depois do vazamento da 
conversa, as entidades que re-
presentam os servidores da 
Polícia Judiciária se pronun-
ciaram através de notas, nas 
quais repudiaram a atitude do 
oficial da Polícia Militar.

Após a repercussão, Styven-
son Valentim publicou em seu 
perfil do Facebook um pedido 
de desculpas, no entanto refor-
çou, na mesma mensagem, as 
críticas sob a afirmativa de que 
se desculpava de alguns bons 
profissionais da PC.

“Aos outros profissionais 
delegados e agentes, que sem-
pre nos atenderam, não por 
amizade, nem por aliança cor-
porativista, mas sim pelo pro-
fissionalismo em cumprir sua 
função de maneira exemplar, 
o meu respeitoso perdão. Ge-
neralizar foi meu grande erro”, 
escreveu.

Apesar de se desculpar, o 
capitão alfinetou mais uma 
vez os agentes que teriam par-
ticipado da ação que culmi-
nou na polêmica.

“Mas, não retiro uma vírgu-
la sequer sobre o que falei so-
bre alguns funcionários públi-
cos, que recebem, alguns mui-
to bem, e nada fazem pelo ci-
dadão, muito pelo contrário, 
apenas apontam o dedo para 
quem tenta trabalhar por um 
país melhor”, criticou.

Paulo Macedo, presidente 
do Sindicato dos Policiais Civis 
e Servidores da Segurança Pú-
blica do RN (Sinpol), disse ao 
NOVO que o pedido de des-

culpas não foi bem recebido 
pela categoria. “Pede descul-
pas com arrogância de sem-
pre”, declarou o sindicalista.

Macedo disse ainda que o 
Sinpol acionou o setor jurídi-
co para entrar com uma ação 
contra Styvenson Valentim 
por conta das declarações gra-
vadas no áudio. O presiden-
te do Sindicato disse que vai 
cobrar da PM a apuração do 
caso e que também quer que 
a Delegacia Geral de Polícia 
apure o que houve na ocor-
rência. “Não vamos colocar 
panos quentes”, reforçou.

Paulo Macedo diz que, 
identificando os responsáveis 

por possíveis falhas no regis-
tro da ocorrência, eles devem 
ser devidamente punidos pe-
las instituições que têm poder 
para fazer isso.

A presidente da Associa-
ção dos Delegados da Polí-
cia Civil, Ana Cláudia Sarai-
va, afirmou que o assunto está 
sendo tratado entre as insti-
tuições e gestores. “Quanto às 
acusações generalizadas se-
rão apuradas e providências 
legais adotadas”, acrescentou.

O comandante geral da 
PM, coronel Dancleiton Pe-
reira Leite, se manifestou atra-
vés de nota, em que tentou 
apaziguar a situação afirman-

do que as polícia Civil e Mili-
tar são parceiras no combate à 
criminalidade. O comandante 
disse ainda que a corporação 
vai apurar o ocorrido. 

“A ética policial militar im-
põe a todos os seus integran-
tes conduta profissional iliba-
da com a rigorosa observân-
cia das leis, regulamentos e 
normas que regem nossa ins-
tituição”, destacou Dancleiton.

Procurada pelo NOVO, a 
Secretaria de Segurança Pú-
blica e Defesa Social (Sesed) 
informou, através da assesso-
ria de comunicação, que por 
enquanto não se pronunciará 
acerca da confusão.

Rafael Barbosa 
Do Novo

// Capitão styvenson Valentim, comandante da Lei seca: no áudio ele diz que tem policial civil e delegado ganhando demais e trabalhando pouco 

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Transcrição do áudio de Styvenson Valentim:

“Pois vou esclarecer uma coisinha para a senhora: policial civil ganha muito 
bem para não fazer nada. Delegado ganha 23 mil reais para não fazer nada. 

Delegado acha que tem poder sobrenatural, entendeu?… para não fazer nada. 
Ontem mesmo eu denunciei as delegacias que não querem trabalhar, só isso. 

Preguiça, preguiça. Se a senhora quiser colocar isso pra frente, segunda-feira eu 
vou estar no Detran, a gente senta e eu vou dizer passo a passo o que a senhora 
tem que fazer, porque isso é um absurdo. Isso é um crime. Sabe por que? Porque 
se tivesse vítima fatal, se fosse alguém que tivesse morrido, e aí? ia ficar como? 
Aí ia ser preso? Ia colocar filmagem de Midway? Iam no posto de gasolina pra 
saber onde estava bebendo? Que dizer, que porra de lei é essa nesse país de 

merda que as coisas só funcionam para um lado, para o outro não? Então estou 
revoltado. E só revendo o seu questionamento sobre a Operação Lei Seca, a que 
eu comando não pertence a este estirpe de gente, não. Não pertence a este nipe 

de pessoas, não. Entendeu? O policiamento que eu faço depende de mim e só de 
mim mesmo. É por isso que a coisa é bem feita. Entendeu? Não sou vinculado a 
CPRE, mal sou vinculado à Polícia Militar e Detran. Então, as coisas que eu faço 
não é por instituição não, é por mim mesmo. Então, separo, porque quando faço 
uma coisa faço muito bem feita. Eu teria ido até o final nessa situação aí. Dona 

STTU? Deve sim ir para a delegacia. Os agentes? Devem ir para a delegacia. 
Deveria ter ido todo mundo para a delegacia. Todos os envolvidos. Todo mundo 

é testemunha do fato. Todos deveriam ter ido, não era só a STTU, não. Todos 
deveriam ser ouvidos. Todos! Porque o código de trânsito prevê, não é só a 

questão do agente fiscalizador presenciar o fato. Mas, na verdade, vocês iriam 
entrar era como testemunha da ocorrência”.

O CASO

Na sexta-feira 
passada, quatro 
carros se envolveram 
em uma colisão 
que foi parar na 
delegacia. Um dos 
condutores, segundo 
as acusações dos 
demais envolvidos, 
estava embriagado.
A mulher para 
quem Styvenson 
enviou o áudio após 
a ocorrência de 
trânsito, criticando 
a Polícia Civil, 
comentou nas redes 
sociais do NOVO 
para explicar o que 
aconteceu.
Através do perfil 
de nome Sahonara 
Suzane, ela diz 
que enviou o 
áudio para os 
demais envolvidos 
no acidente e a 
mensagem acabou 
se espalhando.
Sahonara Suzane 
havia desabafado 
no Facebook 
depois de retornar 
da delegacia com 
a notícia de que 
o caso não seria 
levado para frente.
“Chegando lá 
(delegacia) tive a 
grata surpresa que o 
mesmo não iria nem 
mesmo responder 
administrativamente, 
pois isso só 
aconteceria 
caso o agente 
da STTU tivesse 
acompanhado 
até a delegacia 
e ‘comprovasse’ 
que o mesmo de 
fato era o motorista 
daquele veiculo”, 
relatou, dizendo 
que o homem que 
provocou o acidente 
estava embriagado 
e havia se negado 
a fazer o teste do 
bafômetro.
“Vou dormir com 
uma sensação de 
impunidade! Estou 
completamente 
frustrada! Ao invés 
de 4 veículos(apenas 
danos materiais), 
poderia ser mais 
uma pessoas, um 
idoso, uma criança, 
um ciclista, uma 
vida”, finalizou o 
post.
Paulo Macedo, do 
Sinpol, destaca que, 
se houve falha no 
registro, ela começou 
ainda na rua, antes 
da condução à 
DP. “A Polícia 
Civil precisa de 
materialidade para 
lavrar o flagrante”, 
completou.
“Para se isentar de 
culpa, colocaram 
a culpa na Polícia 
Civil. Não se pode 
generalizar. Em 
toda instituição há 
profissionais bons e 
ruins”, defende.

// Coronel dancleiton Pereira Leite, comandante da Polícia Militar

// Paulo Macedo, presidente do sindicato dos Policiais Civis do RN

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Sofá
para se jogar

O
s dias de 
nosso chuvoso 
outono com 
perspectiva de 
bom inverno 

despertam o irresistível 
desejo de ficar em casa 
recebendo amigos, reunindo 
a família, namorando ou 
simplesmente fazendo 
absolutamente nada.  A sala 
se transforma no centro 
das atenções e, claro, o 
sofá e todo que fica em seu 
entorno. Na hora de escolher, 
ressalva a arquiteta Cynara 
Bezerril, é importante ter em 
mente o tamanho do espaço 
e a composição com demais 
itens da decoração como 
mesas, pufes , poltronas e 
estantes.  A arquiteta montou 
algumas dicas para que o 
sonhado conforto combine 
com estilo. “ E bom que se 
tenha pelo menos 50 cm 
de espaço livre ao redor do 
móvel para circulação. E 
lembre: sofás em “L” são para 
espaços grandes!. Para quem 
pensar em deitar para ver 
filme ou mesmo leitura, o 
consumidor - lembra Cynara 
- lembrar de um componente 
importante: a espuma.  “Um 
modelo de espuma mais 

mole é o idea”, diz.  Os  sofás 
de espuma dura são ideais 
para receber. Para quem 
dispõe de espaço, vale a ideia 
de ter dois sofás ao mesmo 
tempo.  Os modelos devem 
ser rigorosamente iguais? A 
resposta  é  não. Basta apenas 
que eles tenham algo em 
comum, como o tecido. Se o 
sofá funciona como divisor 
de ambientes, é interessante 
ter um aparador no encosto. 
Mesa lateral, de centro e 
luminária merecem atenção 
e, para sorte de todo mundo, 
o mercado tem boas opções. 
Além do fatores já 
mencionados, Cynara alerta 
para um detalhe quase 
sempre esquecido: qual 
a faixa etária das pessoas 
que farão uso do móvel. 

Os modelos com maior 
profundidade funcionam 
bem para moradores jovens. 
Então é preciso fazer um 
teste na loja ainda sobre com 
a profundidade pode trazer 
conforto e mobilidade para 
todos, quando se pensa em 
diferentes faixas etárias. E já 
sonhou com um sofá grifado 
por um grande designer?  
Embora seja peças de grande 
impacto, o modelo pode não 
ser exatamente ideal para o 
estilo de vida do morador. 
Portanto, é importante pensar 
num plano “b” no quesito 
assento. A solução pode 
surgir, diz Cynara, em fazer 
sobre medida. Nesse caso, 
vale levar em conta - além de 
todas as dicas - os trabalhos 
antecedentes do moveleiro. 

Amor
I love
You!

Augusto Bezerril
Do NOVO

O vermelho esquenta 
as dicas para Dia dos 
Namorados. 
1. Cafeteira Nespresso 
Clipes para Camicado. 
2. Forno de Pizza 
Hamilton Beach para 
Camicado. 
4. Tostadeira Chrome 
Oster para Camicado.

// O veludo vinho 
traduz personalidade ao 
sofá de 3 lugares Etna.  

// Sofá Trancoso BellArte nasce como dica para grandes ambientes

// Tecido e madeira 
causam charme ao sofá 
Polo Saccaro
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A Ordem dos Advogados do Brasil entrou com uma ação 
no Supremo Tribunal Federal para suspender prisões de 
condenados na segunda instância da Justiça antes do fim de 
todos os recursos.

A ação foi protocolada semana passada e tenta derrubar 
o entendimento firmado pela Corte em fevereiro, quando a 
maioria dos ministros decidiu que pessoas condenadas em 
segunda instância devem começar a cumprir pena antes do 
trânsito em julgado do processo. 

A OAB pede ao Supremo que reconheça a constituciona-
lidade do Artigo 283 do Código de Processo Penal (CPP), que 
prevê a decretação de prisão somente em casos em flagran-
te ou em decorrência de sentença condenatória. A ação será 
julgada pelo ministro Marco Aurélio, um dos votos contrários 
à maioria da Corte. Não há previsão para decisão que ainda 
vai gerar muitos debates sobre sua constitucionalidade. 

Concurso nacional para TRT’s

Sob a alegação de uniformizar a qualificação intelectual 
e profissionais dos novos juízes, a partir de agora os concur-
sos para ingresso na magistratura trabalhista serão nacionais. 
A decisão do TST retira dos TRT’s a incumbência de realizar 
seus próprios certames e passa a responsabilidade para a Es-
cola Nacional de Formação de Aperfeiçoamento de Magistra-
dos do Trabalho (Enamat).  

Seminário empresarial
Acontece hoje, às 18h30, no auditório da FIERN, o semi-

nário ‘Proteção e Planejamento Jurídico e Societário do Pa-
trimônio das Empresas e dos Empresários’. Promovido pela 
Comissão de Direito Empresarial da OAB-RN, o evento terá 
como palestrantes o jurista Pablo Arruda e o advogado Arnal-
do Lázaro. As inscrições são gratuitas. 

Nova edição da In Verbis
Será lançada nesta quinta-feira (2), a 39ª Revista In Verbis, 

produzida por alunos do curso de Direito da UFRN. O lança-
mento da nova edição vai abordar o tema ‘Sistema Eleitoral 
do Brasil’ com palestra do procurador da República Paulo Sér-
gio Rocha, a partir das 19h, no auditório do Ministério Público 
do Trabalho. As senhas devem ser adquiridas através do con-
tato@inverbis.com.br

Berenice Capuxu é a nova 
juíza titular do TRE

Tomou posse na Corte 
eleitoral do RN como mem-
bro titular a juíza Berenice 
Capuxú. A magistrada, que já 
atuou como substituta, exer-
cerá a titularidade por dois 
anos. Ela foi empossada pela 
presidente do TRE-RN, de-
sembargadora Maria Zeneide 
Bezerra, e saudada pelos demais membros da Corte eleitoral.  

Eudo Leite tem atuação 
reconhecida à frente da AMPERN

Ex-presidente da Associa-
ção do Ministério Público do 
RN (AMPERN), o promotor 
Eudo Leite teve sua atuação 
reconhecida nacionalmente. 
A homenagem foi entregue-
pela Associação Nacional dos 
Membros do Ministério Públi-
co (CONAMP) por seu desta-
cado trabalhado em prol da instituição nos últimos quatro anos.

OAB pede ao STF fim 
de prisões antes 
do trânsito em julgado 

MINISTRO TEORI ZAVASCKI, AO PROFERIR SEU VOTO 
DEFENDENDO A DECISÃO DO STF

Se duas instâncias 
condenam um réu, 
é porque já há um juízo 
sólido de culpa”

Em noite de homenagens, o presidente da OAB-RN Paulo 
Coutinho, o conselho do CNJ Emamnoel Campelo, o vice-
presidente do TST Emammonel Pereira com o advogado Paulo de 
Barros Carvalho que recebeu o título de cidadão natalense

Também homenageado com o título de cidadão natalense o 
advogado Robson Maia com o advogado Erick Pereira, o ministro 
do STJ Marcelo Navarro e o vereador Bertone Marinho.

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

Proposta aprovada na Comissão do Senado autoriza execução 
de obras com estudo de impacto ambiental pelo empreendedor

MPs reagem à PEC 
que pode fragilizar 
a licença ambiental 

O 
medo de novos 
desastres como 
o ocorrido em 
Mariana (MG), 
em novembro 

do ano passado, está na pau-
ta de discussões promovidas 
pelos promotores do meio 
ambiente e ambientalistas do 
país desde o último dia 27 de 
abril, quando a Comissão de 
Constituição e Justiça do Se-
nado aprovou a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
65/2012, que autoriza a execu-
ção de obras a partir da apre-
sentação de estudo prévio de 
impacto ambiental pelo pró-
prio empreendedor. Na práti-
ca, isso dispensaria qualquer 
controle posterior, por parte 
de órgãos fiscalizadores, so-
bre o cumprimento das obri-
gações socioambientais.

Na manhã de ontem, em 
Natal, os Ministérios Públi-
cos Estadual e Federal realiza-
ram uma audiência pública na 
Procuradoria Geral de Justiça 

exatamente para discutirem 
com a sociedade civil o que 
prevê a PEC, além de outros 
projetos em trâmite no Con-
gresso Nacional e suas possí-
veis consequências.

Atualmente, o licencia-
mento ambiental é um pro-
cesso administrativo onde, por 
meio de estudos técnicos, são 
analisados impactos negati-
vos e positivos causados pelo 
empreendimento a ser licen-
ciado. Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma) ou órgãos ambientais es-
taduais, Ministério Público e 
Poder Judiciário participam 
de todo o processo para que 
a obra seja aprovada e res-
peite as normas ambientais. 
Por meio de audiências públi-
cas, até a sociedade civil como 
um todo participa do proces-
so. Ao final, o licenciamento 
determina consequências em 
caso de problemas ambientais 
posteriores.

A PEC 65/2012 visa encur-
tar a burocracia e cortar tudo 
isso. A procuradora da Repú-

blica Clarisier Azevedo Mo-
rais, que esteve presente na 
audiência pública de ontem, 
não escondeu seu desconten-
tamento. Segundo ela, o país 
corre o risco de assisitir a vá-
rias tragédias como a de Ma-
riana caso a proposta pas-
se no plenário do Congresso. 
“Naquele caso foi um licencia-
mento ambiental equivocado, 
com erros. Agora você imagi-
ne o caso de Mariana sem li-
cenciamento nenhum. Ima-
gine o tamanho do desastre e 
imagine isso acontecendo no 
país inteiro”, comentou a pro-
curadora da República.

Já a coordenadora do Cen-
tro de Apoio Operacional às 
Promotorias de Justiça de De-
fesa do Meio Ambiente, pro-
motora de Justiça Mariana 
Marinho Barbalho, defende 
que retirar as audiências pú-
blicas do processo de licencia-
mento é um dos maiores equí-
vocos vistos no texto aprovado 
no Senado. “Primeiramente a 
PEC afasta a possibilidade de 
audiências públicas, afasta a 
possibilidade das pessoas en-

volvidas com aquela obra de 
se manifestarem. Isso, a nosso 
ver, torna o ato nulo porque a 
licença onde não se ouve todas 
as partes é inválida”, afirmou.

A promotora também re-
clama da retirada da Justiça e 
do próprio MP do processo de 
licença das obras. “Além disso, 
a proposta diz que com o estu-
do prévio não se poderia inter-
romper as obras, o que tiraria 
do Poder Judiciário o direito 
de parar as obras quando per-
ceber irregularidades. Tam-
bém tira o controle dos órgãos 
ambientais e o poder de inves-
tigar do próprio Ministério Pú-
blico”, destacou.

A proposta do Ministério 
Público Federal com as audi-
ências públicas realizadas on-
tem em Natal e em outros es-
tados é mobilizar todo o país 
para que a PEC 65/2012 seja 
barrada pelos deputados fe-
derais e senadores. Segundo 
a procuradora Clarisier Mo-
rais, em último caso a Procu-
radoria Geral levará o caso 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Felipe Galdino 
Do NOVO

Os projetos do Congresso 
retiram todos os pontos ditos 
burocráticos do licenciamen-
to ambiental sob o pretexto 
de acelerar o processo, que na 
legislação atual pode demo-
rar anos para ser aprovado. A 
ideia é que a licença seja libe-
rada no prazo de até 60 dias, 
o que a promotora de justi-
ça Mariana Barbalho acredita 
ser “impraticável em caso de 
grandes empreendimentos”.

Segundo ela, mais do que 
modificar a legislação, é preci-
so investir nos órgãos de fisca-
lização e licenciamento, como 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) 
e os institutos estaduais (no 
caso do Rio Grande do Norte, 
o Instituto de desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Am-
biente – Idema).

É o mesmo pensamen-

to que tem a procuradora do 
Estado Marjorie Madruga. 
Ela informou que, no caso do 
Idema, 70% dos servidores já 
se aposentaram ou estão em 
fase de aposentadoria. As-
sim, existe a necessidade cla-
ra, de acordo com a procura-
dora, de se renovar e aumen-
tar a equipe técnica para com 
isso dar celeridade às licen-
ças como tanto almeja a clas-
se empresarial e os senadores 

que aprovaram a PEC.
Na visão de Marjorie, esse 

é o maior retrocesso das polí-
ticas ambientais dos últimos 
anos. “É desnecessário dizer 
o quanto estamos assustados 
com essa PEC. É melhor assu-
mir logo que não vai mais ha-
ver licenciamento ambiental 
no Brasil”, ironizou.

A coordenadora do Nú-
cleo de Licenciamento do Iba-
ma-RN, Simone Ribeiro, afir-

mou que falta estrutura no ór-
gão a nível nacional. Segundo 
ela, não há estrutura técnica 
e de recursos humanos sufi-
cientes. Não há nem um ban-
co de dados efetivo para pos-
sibilitar a comparação de em-
preendimentos a nível local e 
nacional, o que facilitaria o li-
cenciamento ambiental. “Pre-
cisamos aparelhar o sistema 
[de fiscalização dos órgãos 
ambientais] e não descarta-
-los”, analisou.

O diretor técnico do Ide-
ma, Luiz Augusto Santiago, 
que representou o órgão na 
audiência, confirmou a fal-
ta de estrutura adequada atu-
al para que o licenciamento 
ambiental seja feito de manei-
ra célere e eficiente. Ele acre-
dita que a PEC 65/2012 “é o 
maior retrocesso ambiental 
desde o novo Código Florestal 
[de 2012]”.

PEC 65/2012

O que diz: A partir da apresentação de um estudo de 
impacto ambiental pelo empreendedor, nenhuma obra 
poderá ser suspensa ou cancelada. 
Situação: Foi aprovada pela Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado em 27 de abril de 2016
Autoria: Senador Alcir Gurgacz (PDT-RO)
Relator: Senador Blairo Maggi (PR-MT)

Investir nos órgãos fiscalizadores 
é caminho para acelerar processos

// Ministérios Públicos Estadual e Federal realizam audiência pública na Procuradoria Geral de Justiça para discutirem o que prevê a PEC

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Pesquisa da Confederação Nacional do Transporte mostra que 
frota potiguar saiu dos 311 mil veículos em 2000 para 1,1 milhão 
em 2015; motocicletas são responsáveis pelo salto expressivo 

Frota de veículos 
aumenta 256% no RN 
em 15 anos, diz CNT 

U
ma pesqui-
sa da Confede-
ração Nacio-
nal do Trans-
porte (CNT), 

através do primeiro Anuário 
CNT do transporte no Brasil, 
mostra que a frota veicular do 
Rio Grande do Norte cresceu 
256,14% nos últimos 15 anos, 
passando dos 311 mil veículos 
para 1,110 milhão em 2015.

O aumento da frota foi pu-
xado pelo crescimento ex-
pressivo da quantidade de 
motocicletas. Este tipo de veí-
culo aumentou 397% em todo 
o Rio Grande do Norte, pas-
sando das 78 mil unidades em 
2001 para as 389 mil motoci-
cletas emplacadas de 2015. 

Os automóveis também 
registraram aumento substan-
cial. A frota de carros subiu de 
311 mil para 1,11 milhão em 
15 anos, um salto de 256%.

No entanto, a malha viária 
total no Rio Grande do Norte 
não acompanhou a evolução 
da frota. Em 2015, a malha po-
tiguar – o que inclui vias pavi-
mentadas e não pavimenta-
das – foi calculada em 28 mil 
quilômetros, segundo o CNT. 
Houve aumento de 0,68% no 
período.

Além disso, a malha pa-
vimentada total aumen-
tou 4,83% em 15 anos, pas-
sando de 4,343 mil quilôme-
tros com pavimento em 2001 
para 4,545 mil quilômetros 
em 2015. No mesmo período, 
o total de estradas pavimen-
tadas no Brasil observou au-
mento de 23%.

Outro dado preocupante 
trazido pela pesquisa é de que 
16% de todas as vias potigua-
res estão completamente pa-
vimentadas. O porcentual é o 
mesmo de 2001.

Apesar do crescimento 
menor que a média nacional, 
a pesquisa mostra que a qua-
lidade das estradas potigua-
res melhorou. Em 2001, 54% 
das vias potiguares eram con-
sideradas ruins ou péssimas. 
Já em 2015, este número caiu 
para 23%.

Em 2015, último ano do 
levantamento, 9% das vias fo-
ram avaliadas como ótimas. 
No primeiro ano da pesquisa, 
por sinal, nenhum trecho vi-
ário obteve esta classificação. 
Outras 32% foram classifica-
das como boas e 35% como 
regulares. “O investimento em 
infraestrutura foi baixo", diz a 
entidade, em relatório.

Segundo o levantamen-
to da CNT, a malha rodoviá-
ria do Brasil em 2015 totaliza-
va 1,72 milhões de quilôme-
tros, sendo 1,352 milhões de 
quilômetros de vias não pavi-
mentadas (78,6%), 157,5 mil 
quilômetros de malha plane-
jada (9,2%) e 210,6 mil quilô-
metros de malha pavimenta-
da (12,2%).

De acordo com o anuário, 
os Estados com maior malha 
pavimentada em 2015 são Mi-
nas Gerais (25.823,9 km), São 
Paulo (24.976,6 km), Paraná 
(19.574,1 km), Bahia (15.910,7 
km) e Goiás (12.760,6 km). Já 
aqueles que têm menor ma-
lha pavimentada são Amazo-
nas (2.157,0 km), Acre (1.498,2 
km), Roraima (1.462,8 km), 
Distrito Federal (908,0 km) e 
Amapá (528,1 km).

Ainda em relação ao seg-
mento rodoviário, o levanta-
mento revela que a frota de 
veículos do Brasil passou de 
31,913 milhões em 2001 para 
90,686 milhões em 2015, uma 
alta de 184,2%. No período em 
questão, a frota de motocicle-
tas cresceu 402,2%, enquanto 
o número de automóveis au-
mentou 134,6% - o total de ôni-
bus aumentou 115,5% e a frota 

de caminhões cresceu 81,7%.
Além disso, a CNT revela 

que a média de idade da fro-
ta de ônibus urbanos dimi-
nuiu, passando de 5,1 anos em 
2001 para 4,7 anos em 2015. 
"Com ônibus mais novos, au-
menta a segurança e a quali-
dade do serviço prestado aos 
usuários".

FERROVIÁRIO
A pesquisa da CNT tam-

bém mostra que a produção de 
locomotivas totalizou 129 uni-
dades em 2015, alta de 61,3% 
ante as 80 produzidas em 2014, 
o melhor resultado para o seg-
mento em 15 anos. A produ-
ção de vagões, por sua vez, pas-
sou de 4.703 unidades em 2014 
para 4.683 em 2015, queda de 
0,4%. A produção de carros de 
passageiros no setor ferroviário 
recuou 13,9%, passando de 374 
unidades em 2014 para 322 
unidades no ano passado.

Quanto à movimentação 
de cargas no modal ferroviá-
rio, o Anuário revela que, entre 
2006 e 2015, foi registrada alta 
de 39,2% - passando de 238,3 
bilhões de toneladas por qui-
lômetro útil (TKUs) em 2006 
para 331,7 bilhões de TKUs no 
ano passado. 

// Pesquisa mostrou ainda que malha viária não acompanhou a evolução da frota, aumentando apenas 4,83% em 15 anos

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Aeroviário e aquaviário
No modal aeroviário, o le-

vantamento revela que, em 
2004, o número total de passa-
geiros pagos transportado por 
ano era de 41,2 milhões e, em 
2014, chegou a 117,2 milhões, 
uma alta de 184,3%. Nos voos 
domésticos, o total de passagei-
ros aumentou de 32,1 milhões 
em 2004 para 95,9 milhões em 
2014 (alta de 199,9%), enquan-

to nos voos internacionais o to-
tal de passageiros saltou de 9,1 
milhões em 2004 para 21,3 mi-
lhões em 2014 (aumento de 
132,8%). No entanto, a CNT 
ressalta que a movimentação 
do transporte aéreo no Brasil 
tem sido afetada pela crise na 
economia. Segundo a entida-
de, em 2014 o total de voos do-
mésticos recuou 0,5% ante o 

ano anterior - em 2013, a que-
da foi de 4,5% na comparação 
com 2012. Os voos interna-
cionais, por sua vez, registra-
ram ligeiro aumento no perío-
do, subindo 3,4% em 2013 ante 
2012 e 3% em 2014 ante 2013.

No modal aquaviário, a 
pesquisa mostra que os Ter-
minais de Uso Privado (TUPs) 
movimentaram, em 2015, 

656,4 milhões de toneladas, 
quase o dobro da carga movi-
mentada nos portos organiza-
dos (351,1 milhões).

A CNT ainda mostra que o 
setor aquaviário brasileiro re-
gistrou um bilhão de tonela-
das transportadas em 2015 - 
em 2010, foram 840,3 milhões 
de toneladas de carga, uma 
alta de 20% no período.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0072/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

Aviso

23 de Junho de 2016, às 09h00
horas (horário local)

Crizostimo Félix de Lima Souza

Aquisição de equipamentos de proteção individual - EPI para uso dos
empregados da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 049/2016 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e
no , ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 02 de Junho de 2016, no horário
das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 22 de Junho
de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou fax nº. (84) 3232-4159 ou

.

Natal/RN, 30 de Maio de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0082/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

Aviso

14 de Junho de 2016, às 15h00 horas
(horário local)

Crizostimo Félix de Lima Souza

Aquisição de equipamento de gradeamento fino em substituição ao adotado na
Estação de Tratamento de Esgoto do Baldo (SES Natal), conforme Ordem de Licitação nº
0080 - M/2016 - DE/GST.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e
seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 02 de Junho de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às
17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 13 de Junho de 2016. Informações pelo telefone nº.
(84) 3232-4178 ou fax nº. (84) 3232-4159 ou .

Natal/RN, 30 de Maio de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

Edital de Intimação. O Oficial de Registro de Imóveis desta Cidade, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais
dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, devidamente autorizado pelo Credor Brazilian Securities Companhia de
Securitização, intima o Senhor Luiz Galdino da Silva, inscrito nº CPF 737.512.004-87 e sua Cônjuge Lucineide
Sales da Silva, inscrita nº CPF 916.569.824-04, registrada sob a matrícula 7.710, deste Cartório, referente a uma
residência unifamiliar com pavimento único, para fins de cumprimento das obrigações contratuais, em virtude do mesmo
se encontrar em local incerto e não sabido, conforme certificado pelo Oficial de Registro de Títulos e Documentos
responsável pela citada intimação, para que, no prazo de 15 (quinze) dias, efetue os devidos pagamentos vencidos e
que se vencerem no valor de 11.402,27 (onze mil quatrocentos e dois reais e vinte e sete centavos), até a data do
pagamento, dos juros convencionais, das penalidades e demais encargos contratuais, dos encargos legais, inclusive
tributos imputáveis ao imóvel, além das despesas de cobrança e intimação, conforme disposição expressa no Art. 26 §
1º da Lei nº 9.514/97. Na oportunidade, informamos ainda que fica V. Sª cientificado que o não cumprimento da referida
obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de Consolidação da Propriedade do Imóvel em favor da Brazilian
Securities  Companhia de Securitização. Deverá desconsiderar o presente edital caso já que houver quitado seus
devidos débitos. Currais Novos/RN, 23 de maio de 2016. João Batista Guimarães. Oficial de Registro de Imóveis.

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0051/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

A v i s o

AZEVEDO & COELHO LTDA e CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA
AJF INCORPORAÇÃO & LOCAÇÃO LTDA.

abertura dos envelopes “B”
09 de junho de 2016, às 09:00 horas

A Comissão

: Conclusão das obras das estações elevatórias do 2Ds e 0203Es, bem como
complemento da rede coletora e emissários de recalque em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as
empresas: , e por

a empresa Em não havendo
recurso, a - Propostas de Preços das empresas
habilitadas, acontecerá no dia , na sala de licitações
da CAERN.

Natal/RN, 30 de maio de 2016



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs
Natal, Terça-Feira, 31 de Maio de 2016  /  NOVO  /    13

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0089/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

A v i s o

AGC
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA e TCPAV TECNOLOGIA EM
CONSTRUÇÃO E PAVIMENTAÇÃO EIRELI CANTEIRO
CONSTRUÇÕES LTDA e PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

abertura dos envelopes “B”
09 de junho de 2016, às 15:00 horas

A Comissão

: Prestação de serviços de recomposição da pavimentação asfaltica, em logradouros
pertencentes à Regional de Natal, compreendendo as Zonas Sul e Norte, em Natal/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e por as empresas:
. Em

não havendo recurso, a - Propostas de Preços das empresas
habilitadas, acontecerá no dia , na sala de licitações da
CAERN.

Natal/RN, 30 de maio de 2016

Fogo olímpico chega ao Rio Grande do Norte no próximo sábado e passará por 
sete cidades; todos os detalhes são divulgados em evento na quinta-feira

Contagem regressiva para 
a chegada da Tocha

F
altando apenas 
quatro dias para a 
chegada da Tocha 
Olímpica ao esta-
do, as cidades que 

terão a oportunidade de rece-
ber o maior símbolo olímpico 
fazem os últimos ajustes para 
impedir que nada dê errado 
durante a celebração. Embo-
ra a maioria dos detalhes ain-
da seja mantido em segredo, 
é possível antecipar que uma 
bela festa, cercada de muita 
expectativa, está sendo plane-
jada para marcar a passagem 
do principal símbolo olímpico 
pelo RN.

A Tocha desembarca no 
estado no próximo dia 4. A 
porta de entrada será a cida-
de de São José de Mipibu, na 
região metropolitana de Natal. 
De lá, o fogo segue para Parna-
mirim e depois chega em Na-
tal, onde percorrerá diversas 
ruas e avenidas antes de per-
noitar na Arena das Dunas, 
marco zero da cidade.

No dia seguinte, a tocha 
vai até Fernando de Noronha 
e apenas no dia 6 retorna ao 
estado, onde seguirá para a re-
gião Oeste. As cidades de An-
gicos, Lajes, Assú e Mossoró 
também receberão o fogo.

Durante o percurso pela 
capital potiguar, atletas, ar-
tistas e pessoas anônimas te-
rão a oportunidade de condu-
zir o fogo olímpico. Ao todo, a 
tocha passará pelas mãos de 
110 pessoas.

Os detalhes da festa se-
rão apresentados na próxima 
quinta-feira (2), durante en-
trevista coletiva convocada 
pela Prefeitura de Natal. To-

davia, sabe-se que uma vas-
ta programação cultural está 
sendo preparada para abri-
lhantar ainda mais a passa-
gem do objeto peça cidade.

A Praça Augusto Leite, na 
Ribeira, foi escolhida como 
pólo cultural do evento. Lá 
irão ocorrer shows de artistas 
locais, como a cantora Khrys-
tal e a banda Perfume de Gar-
dênia, e também serão realiza-
das feiras gastronômicas e de 
artesanato no espaço.

De acordo com a Prefeitu-
ra, as apresentações acontece-
rão durante todo o dia, come-
çando às 10h e seguindo até 
as 23h. A sequência dos sho-

ws será divulgada apenas du-
rante a coletiva, assim como 
detalhes do percurso e a lista 
completa de condutores.

A demora em divulgar as 
informações completas, inclu-
sive, se dá em função de uma 
recomendação do setor de 
segurança do Comitê Olím-
pico Brasileiro. Tanto que se-
guem sendo realizadas reu-
niões constantes envolvendo 
agentes de segurança da Po-
lícia Militar, Força Nacional e 
órgãos de inteligência para de-
finir todo o esquema que será 
usado durante a passagem do 
fogo pelo estado.

A Polícia Militar divulgará 

na tarde de hoje, em entrevista 
coletiva, como será feita a se-
gurança do evento e o núme-
ro de agentes que estarão en-
volvidos direta e indiretamen-
te na operação.

Apesar da preocupação, 
a expectativa é de que ne-
nhum evento atípico atrapa-
lhe a passagem da tocha pelo 
RN. Como vem acontecendo 
em todo o país, o clima de fes-
ta e congraçamento deve ser 
a marca do revezamento pelo 
estado.

No que se refere ao reveza-
mento em si, alguns nomes já 
estão confirmados para con-
duzir a tocha. Personalidades 

como o do ex-jogador de bas-
quete Oscar Schmidt, o nada-
dor paralímpico Clodoaldo 
Silva e a ex-atleta Magnólia Fi-
gueiredo levarão o fogo pelas 
ruas de Natal.

Todavia, nomes menos 
quistos pelo grande público, 
como o do estudante de jorna-
lismo Lucas Félix ou da fonoau-
dióloga Maria Luiza Melo, tam-
bém aparecem na lista de con-
dutores. Ambos foram escolhi-
dos por um dos patrocinadores 
do evento para participar do re-
vezamento. Eles precisaram 
provar ser amantes dos Jogos e 
ter uma história marcante para 
conquistar o feito.

Em seu perfil no site da 
patrocinadora, Lucas apare-
ce como um usuário de redes 
sociais que ajuda no fomento 
dos esportes olímpicos. Já Ma-
ria Luiza desenvolve um tra-
balho voluntário junto com 
crianças carentes, além de ser 
atleta semi-profissional.

Enquanto a tocha não che-
ga, seguimos nos preparando 
para o evento. O NOVO fará a 
cobertura completa e em tem-
po real da passagem da cha-
ma olímpica através das redes 
sociais e do nosso portal (no-
vojornal.jor.br). Faça parte da 
festa conosco e se mantenha 
conectado e bem informado.

Norton rafael 
Do NOVO

// Museu intinerante dos Jogos olímpicos de 2016 esteve ontem em Natal e aumentou expectativa pela chegada do fogo olímpico

FRANKIE MARCONE / NOVO

O América vive seu me-
lhor momento na tem-
porada. O novo elenco 

montado às pressas para a Sé-
rie C “deu liga” no primeiro mo-
mento e tem rendido bem sob 
o comando do técnico Sérgio 
China. O clube hoje é o único 
entre os 20 da Série C que tem 
100% de aproveitamento na 
competição com duas vitórias 
em dois jogos. Mas Sérgio Chi-
na poderá ter que pensar no-
vas possibilidades para a equi-
pe nesta semana.

O Dragão tem seis jogado-
res com contratos que vencem 
hoje – último dia de maio. En-
tre eles, dois atuais titulares da 
equipe: o zagueiro e lateral-es-
querdo Richardson e o atacan-
te Reis, que disse no seu perfil 
oficial no Instagram sequer ter 
sido procurado pela diretoria 
até a manhã de ontem.

Os outros nomes que inte-
gram a lista de jogadores com 
contratos próximos a expirar 
são: os volantes Tiago Dutra, 
Bruno Renan e Pedro Ivo e o 

atacante Mateusinho. Todos 
eles já foram titulares duran-
te a temporada, mas caíram de 
rendimento.

Neste momento do ano, 
Tiago Dutra e Bruno Renan 
estão no departamento médi-
co e sequer tiveram a possibi-
lidade de jogar sob o coman-
do do técnico Sérgio China. 
Bruno foi titular durante boa 
parte do Estadual, mas tem 
sofrido com lesões. Dutra, por 
sua vez, assim como na pri-
meira passagem pelo Dragão, 
também não consegue impor 
uma sequência de jogos e está 
entregue ao departamento 
médico com frequência.

Já Pedro Ivo ainda não con-
venceu com a camisa do Dra-
gão. Contratado durante o Es-
tadual, o jogador tem sido pre-
terido pelo técnico Sérgio Chi-
na desde a chegada de Bruno 
Formigoni e Memo, titulares no 
Dragão. Além dos dois titula-
res, Felipe Macena tem entrado 
com freqüência nas partidas.

O caso mais emblemático 
é o de Mateusinho. Xodó da 
torcida desde a Série C do ano 
passado, o jogador começou o 

Estadual bem, marcando gols 
e virou titular com mereci-
mento. Mas as apresentações 
no segundo turno do Campe-
onato Potiguar e nesta Série C 
têm deixado a desejar. 

Desde o início da tempora-
da, no entanto, que a participa-
ção do jogador no segundo se-
mestre no Alvirrubro é ques-
tionada. Isso porque o grupo 
de empresários que gerencia a 
carreira do atleta aposta que o 
meia-atacante de 22 anos tem 
mercado na Série B. Assim, a 
tendência é que o atleta deixe 
o Dragão.

Desde o final do Campe-

onato Potiguar deste ano, o 
Dragão já dispensou 15 joga-
dores que não estavam nos 
planos para a Terceira Divisão. 
A tendência é que esse núme-
ro aumente, já que o Alvirru-
bro anunciou neste período 
11 reforços para o elenco.

O mais recente foi o zaguei-
ro Cléber, de 32 anos, que retor-
na depois de deixar o clube ao 
final da Série C do ano passado. 
“Clebão”, como é conhecido, foi 
anunciado ontem pela direção 
e chega para ser uma das refe-
rências no setor defensivo.

No primeiro semestre, ele 
disputou o Campeonato Pau-
lista pelo Água Santa. Ao todo, 
o defensor já vestiu a camisa 
alvirrubra em 192 oportuni-
dades e conquistou três títulos 
estaduais (2012, 2014 e 2015). 

Jogadores com 
contratos expirando:
Bruno Renan
Tiago Dutra
Pedro Ivo
Richardson 
Reis
Mateusinho

// América

Seis jogadores têm contrato 
válido somente até hoje

// Mateusinho integra lista dos 
que ainda não renovaram

FRANKIE MARCONE / NOVO

Leonardo Erys 
Do NOVO
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BOBFLASH

REPRODUÇÃO

// Deputado federal Rafael Motta (PSB) aproveitou a ida a Nova 
Yorque, onde recebeu o prêmio Notáveis USA, para “turistar” pela 
5th Avenue, em Manhattan. O parlamentar potiguar foi escolhido 
para o prêmio pela comunidade brasileira, com base em suas 
ações e projetos ligados, principalmente, à inclusão social, ao 
combate aos crimes virtuais e à limitação da internet no Brasil

// Michelle Jerônimo radiante de felicidade com a perfeição que foi a 
festa de 15 anos de sua princesa Bia, no Hotel Vila do Mar. #Bia15anos

// Desfile Tyrol no Natal Fashion Kids

// As belas Carol Bezerra e Manu Pessoa no niver de Luciane Benfica, no Temaki

// Há poucos dias, Kléber Morais ao lado do senador José Agripino 
e de parlamentares do RN recebendo, em nome da Maternidade 
Escola Januário Cicco, o Prêmio Dr. Pinotti, concedido anualmente 
pela Câmara dos Deputados a cinco instituições por terem 
destaque no acesso e qualificação dos serviços de saúde da mulher

Sobre os áudios 
divulgados 

envolvendo o 
novo ministro da 

Transparência, 
Fiscalização e 

Controle (pasta 
criada no lugar 

da CGU), Fabiano 
Silveira, em que ele 

orienta o presidente 
do Senado, 

Renan Calheiros 
(PMDB-AL), e o 

ex-presidente da 
Transpetro, Sérgio 

Machado, a se 
defenderem na 

Operação Lava Jato:

Site Congresso 
em Foco:

“Servidores da CGU 
dizem que não vão 
cumprir ordem de 

ministro: ‘Não o 
reconhecemos’”.

Senador Randolfe 
Rodrigues 
(Rede-AP): 

“Os áudios dos 
diálogos do Ministro 

Fabiano Silveira 
demonstram porque 

o governo Temer 
extinguiu a CGU. 
É para proteger a 

corrupção”.

AO

C
O
NTR
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Á

>> Repúdio
Cerca de 30 deputados 

do Parlamento Europeu 
enviaram, na última 
sexta-feira (27), um 

pedido para que a União 
Europeia suspenda todas 

as negociações com o 
Mercosul devido à “falta 
de legitimidade” do atual 

governo brasileiro, liderado 
pelo vice-presidente no 

exercício da Presidência, 
Michel Temer.

O documento de 
repúdio foi assinado por 

27 eurodeputados de 
diversos partidos e países 

da Europa e enviado a 
Federica Mogherini, Alta 
Representante da União 
Europeia para a Política 
Externa. “Consideramos 

que o governo 
brasileiro instalado 

após o impeachment 
carece de legitimidade 

democrática e, portanto, 
pedimos a suspensão 
das negociações UE 

– Mercosul”, diz o 
documento. 

>> Lançando
A Rosa Chá lança nesta 
quarta-feira, dia 01, o 
seu novo e-commerce, o 
www.rosacha.com.br. O 
novo site terá um layout 
totalmente reformulado, 
com sistema de busca 
aprimorado e versão 
especial para mobile. 
E para dar as boas 
vindas ao novo site, 
a coleção Girlfriend 
será lançada 
antecipadamente no 
e-commerce. Inspirada 
na pintura astronômica 
do Grand Central 
Terminal, em Nova 
York, a coleção traz 
vestidos recortados, 
tops cropped, calças 
pantacourt e flare. 

>> Aposta
Com 46 anos de mercado, 

a marca Esposende se 
reinventar e agora investe 

também em marcas 
próprias e novos produtos 
para atrair clientes, crescer 
o fluxo nas lojas e fidelizar 

os consumidores.

>> Presidência para o RN
O médico potiguar Kléber Morais, diretor da Maternidade 
Januário Cicco, vai assumir o cargo de presidente da 
Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH), 
empresa pública brasileira que administra mais de 30 
hospitais universitários pelo país.
O obstetra, que tem especialização na França de 
reprodução assistida, já recebeu o convite do ministro da 
Educação do governo interino de Michel Temer, Medonça 
Filho, e embarca ainda hoje para Brasília para aguardar a 
publicação no Diário Oficial da União e a posse.
Kléber Morais exerce o cargo  de  diretor  da Maternidade 
Januário Cicco já cerca de dez anos. O mesmo cargo que 
já foi, faz muito tempo, também ocupado por seu pai, o 
médico Leide Morais.

>> DNA
Kléber Morais é pessoa ligada ao DEM, ao senador José 
Agripino. Inclusive, há alguns anos disputou uma ‘vereança’ 
pela sigla...

>> Legalidade
“O projeto foi definido de forma consensual, ouvindo as 
partes. Com a nova Lei do ITEP passa a ter legalidade, 
inclusive para realizar concurso público e capacitar 
melhor as áreas de necropsia, perícia, medicina legal e 
administrativa”. Governador interino Fábio Dantas ao 
entregar à Assembleia Legislativa projeto de Lei que cria a 
Lei Orgânica e o Estatuto dos servidores do Instituto Técnico-
Científico de Perícia do Rio Grande do Norte – ITEP/RN.

>> Verba empenhada
O Ministério da Saúde empenhou o valor de R$ 900 mil 
da emenda que o deputado federal Beto Rosado alocou 
no Orçamento Geral da União de 2016 para o Hospital 

Regional Tarcísio Maia, em Mossoró. 
O empenho assegura o envio dos recursos, o que deverá 

ocorrer até o final do ano. 
A unidade vai utilizar o repasse na compra de material 

médico-hospitalar e de consumo.
Outra unidade que receberá investimentos das emendas de 
Beto Rosado é o Hospital Walfredo Gurgel, em Natal, para o 

qual também foi destinado R$ 900 mil. 

>> Marcando 
território
O Partido Trabalhista 
do Brasil (PTdoB) 
concorrerá à prefeitura 
de Nova Cruz. O 
lançamento da pré-
candidatura do 
contador Hudson 
Tourinho ao executivo 
municipal aconteceu 
na tarde deste sábado 
(28), em uma reunião 
partidária, com a 
participação da 
presidente estadual da 
legenda, Wilma de Faria, 
e de vários postulantes à 
Câmara de Vereadores. 

Giro pelo 
Twitter...

...do blog irônico Sensacionalista: “Fruta preferida de 
Michelzinho é laranja, diz babá”;

...da jornalista Andréia Sadi: “Prova da força de Renan: 
Temer deu  opção ao ministro da Transparência de ficar ou 

não no governo. Foi uma escolha dele”;

...do site Rede Brasil Atual: “Parecer sobre Cunha será 
entregue nesta terça ao Conselho de Ética da Câmara”. 
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Eu, Rio
A coluna é dedicada a Paulo 
de Paula.
Por ser quem é.
Pelo bem, tão grande, que fez e 
faz à cidade.
E por ser um cara de alma 
boa, coração do bem.

Sentimo-nos com nosso coração 
grávido – desde quando 
decidimos, na nossa casa, 
adotar uma criança

OUTRO FILHO
Desde sempre quis adotar um filho de Deus...
Antes de casar já queria. Tenho, sei lá, um compromisso 
com os céus, uma espécie de pacto de luz e amor com Deus 
nascido, certamente, diante de tantos absurdos já vividos 
por mim nos abrigos, nos orfanatos, nas casas de abandono 
e esperança que frequento faz uma vida.

Ter um filho da barriga já temos – e até poderíamos ter 
outros tantos, não fosse esse compromisso com o nosso 
coração, essa espécie de promessa com o divino.
A adoção é, sim, amor sublime. É amor que se olha e se 
eterniza, que se abraça e se glorifica.
Adotar é caridade não.
Talvez um excesso de vida, de mãos estendidas, adotar é só 
coração. De um tempo para cá sonho, até, que nosso filho, 
sem raça ou idade chegando.
O interfone toca, imagino que seja. O celular chama, penso 
“quem sabe”.
Há meses vivo com essa saudade. A saudade do que ainda 
não temos.
A vontade, principalmente, de sermos adotados como pais, 
duma criança que céus anunciarão um dia.

Eco
O show bacana demais que 
Aline Rosa fez em Natal, sexta 
que passou, teve um sem fim 
de protestos por parte dos 
jovens conscientes da nossa 
cidade.
Meninas e meninos com 
camisetas “Basta de Violência 
Contra Mulher” “Não à 
Cultura do Estupro” e até 
“Homem ama, não violenta”.
Gritos em nome de uma dor 
que marcará para sempre o 
Brasil.

Banho Maria
Peguei onda no sábado, em 
Cotovelo.
Adoro ali: o clima, pouca 
gente, mar sempre agitado.
Passei pelo menos quatro 
horas dentro d’água. Umas 
famílias indo e vindo, outras 
poucas à areia e policiamento 
que é bom, na orla, nenhum.
Aliás, polícia nesse estado, 
sinceramente, precisa 
de um chega mais, uma 
atençãozinha, de um ânimo.

Uau!
Impressiona, o Midway Mall.
De segunda a segunda, 
feriado ou não, dia santo ou 
quase, e o shopping lotado.
Os cinemas, os restaurantes, 
os corredores, as lojas.
No Corpus Christi, até para 
estacionar era preciso, kkkkk, 
prece!
Sábado, domingo: tudo 
apinhado de gente!

Tico e Teco
Com projeto bacanudão do 
Arquitetura Pura, os bons 
moços Luis e Guilherme 
botam, dia 16, o bloco no 
meio das ruas.
Quer dizer: da loja, linda, da 
Afonso Pena.
Onde a dupla festeja a vida no 
espaço novo – e muito chique 
– com direito à festa assinada 
pela Casa de Ideias para 200 
convidados.

Arretado
Na última sexta-feira Natal se 
transformou na terra do Axé 
com a festa #PartiuSalvador, 
no Vila Hall.
Ideia da trupe comandada 
por Marcelo Moraes, Rodrigo 
Sobral, Claudio Soares e 
Diego Negrellos que, de 
verdade, se amostraram e 
arrasaram. A noite, regada 
a cerveja free, decoração 
temática, comidinhas bem 
baianas e arrematadas com 
o som de Alinne Rosa, deu o 
que falar. Está dando ainda, 
aliás. 
Quem foi amou, só elogios 
nas redes sociais. No 
sábado o quatrilho 
ainda levou a festa 
para Recife e lotou o 
Catamaran.

EEEEEEEEEITA!
O quinteto tem mais é que estar assim: rebolando pedra na lua! A festa 
#PartiuSalvador foi o que há e a “bendita ao fruto” Aline Rosa fechou 
o tempo. E Claudio Soares, Rodrigo Sobral, Marcelo Moraes e Diego 
Negrellos abriram

CAPITÃO 
AMÉRICA
Vinny Rodrigues 
coloca as ideias no 
forno, se joga na 
festa e imbalança 
com a Rosa Aline 
linda

TICO E TECO
André Fonseca e Welisson Adler também chegam, se esbaldam, oh festa massa! 

Natal, meu amor
Eu vou falar novamente.
Vivo em Ponta Negra. Corro, pego onda, morto e vivo ali 
e nunca vi, no Cartão Postal da Cidade do Natal, nenhum 
banheiro aberto.
Quando sim, estão todos inutilizados graças ao vandalismo – e 
a falta de policiamento no local.
Qualquer barraqueiro tem o mesmo discurso.
Fora que o mau cheiro é insuportável.

Até quando Ponta Negra viverá, tão linda que é, à margem.

Pela estrada à fora
Linda a nova iluminação da Costeira, pela Prefeitura do Natal!
Iluminada, jardins ganhando formas em breve.
Carlos Eduardo Alves levou, para a Costeira, um tom meio 
nascer do sol, quando a noite cai.

OB 
Ela saiu do ar jurando não voltar nem tão cedo.
Mas TV, para certas figuras, é um vício.
E Marília Gabriela volta à televisão hoje, no Viva, com o lendário ‘TV mulher”.
“TV mulher”, que marcou história nos anos 1980, terá oito novos episódios. E promete 
grandes emoções – inclusive revisitadas.

TOM E JERRY
O que danado o “Audifax” 
Juninho, do Batendo 
Perna, disse a Israel 
Galiza? Valha!

GLEE
Israel Galiza, 

Fam Matos, 
Manu Pessoa e 

Anilson Knight: 
só gente fina, 

elegante e 
sinceras nesta 

festa
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Cultura

‘Jogo do Dinheiro’, filme com George Clooney e Julia Roberts e que está 
em cartaz nos cinemas de Natal, aborda questões de economia e política

Jodie Foster fala de seu 
novo longa como diretora

J
odie Foster voltou 
a Cannes este ano 
como diretora. Fez a 
montée des marches 
com a equipe de seu 

longa, Jogo do Dinheiro, 
que estreou na quinta-feira, 
26, nos cinemas brasileiros 
- George Clooney, Julia 
Roberts, Jack O' Connell, o 
invencível de Angelina Jolie. 
Há 40 anos, Jodie tinha 13 
e a prostituta mirim que 
interpretava em Taxi Driver 
fez dela, instantaneamente, 
uma estrela. O filme de Martin 
Scorsese ganhou a Palma de 
Ouro, Jodie tornou-se atriz 
respeitada - e ganhou dois 
Oscars, por Acusados (1988) 
e O Silêncio dos Inocentes 
(1991). Virou diretora. Ganhou 
um Globo de Ouro de carreira. 
Em Cannes foi falar de cinema, 
economia - e política.

"Sinceramente, qualquer 
pessoa bem pensante tem 
dificuldade só de imaginar 
que Donald Trump possa vir 
a ser o próximo presidente 
dos EUA. Mas é um sintoma 
da raiva que as pessoas 
estão sentindo face a tantas 

desigualdades e injustiças. 
Não é um fenômeno norte-
americano. Na França, vocês 
têm Marina Le Pen, Le Front 
Populaire. O mundo está 
nos dando uma lição, e não 
estamos querendo entender." 
Jogo do Dinheiro é sobre um 
guru das finanças que tem 
um programa de TV. Lee 
Gates é tão sedutor que Jodie 
convocou George Clooney 
para o papel. Ele trouxe Julia 
Roberts para ser a produtora 
do programa de TV. Gates fala 
com a convicção de um pastor 
religioso. Seu deus é o dólar. 
Um infeliz que ouve seus 
'conselhos' investe todo o seu 
dinheiro num negócio que 
não dá certo. Desesperado, ele 
invade o estúdio.

"Não quis fazer um filme 
anticapitalista, seria um pouco 
demais. No nosso roteiro 
não creio que o sistema 
seja colocado em xeque. O 
filme é muito mais sobre as 
responsabilidades individuais, 
sobre o oportunismo e o mau-
caratismo que dominam as 
mídias. Hollywood quer nos 
fazer crer que somos todos 

cordeiros e necessitamos de 
super-heróis. Fiz o filme na 
contracorrente, pensando que 
o público pode se interessar 
por um suspense adulto, com 
personagens complicados, 
porque a vida é complicada. 
No limite, é o que me 
interessa. Falar de gente." Por 
que George Clooney? "Porque 
o personagem tem uma curva, 
sofre uma evolução. No início, 
ele é um egoísta fdp que só 
pensa em si mesmo. Como 
homem e jornalista, perdeu 

toda a responsabilidade. 
O garoto desesperado vai 
levá-lo a reencontrar sua 
humanidade. Simple as that. 
Precisava de um ator que 
tornasse esse movimento 
verossímil para o espectador. 
E George é esse ator."

Muitos filmes têm sido 
feitos para tentar explicar a 
crise, mas sempre do ponto 
de vista das altas finanças. 
Jodie Foster constrói Jogo do 
Dinheiro do ponto de vista 
do pequeno investidor. "O 

mundo financeiro virou um 
circo. Nenhum analista está 
sinceramente interessado 
no que pensam as massas. 
O grosso das pessoas não 
entende nada, mas quer 
fazer parte do sistema. 
Espero que Jogo do Dinheiro 
reflita isso." Para a diretora, 
seu filme também é uma 
indagação sobre a cultura 
moderna. "Não quero passar 
a impressão de ser nostálgica 
de coisa nenhuma, mas 
quando foi que vocês (Jodie 
falava para a plateia de 
jornalistas de todo o mundo) 
falou olhando no olho de 
alguém? Vivemos num 
mundo virtual. George e Julia 
creem ser próximos um do 
outro, mas ela fala com ele 
pelo fone de ouvido e George 
a vê através do monitor. São 
as relações contemporâneas. 
Estamos perdendo o contato, 
que é o que nos torna 
humanos. Não creio que um 
filme possa ter um efeito tão 
grande que mude a vida de 
uma pessoa, que mude o 
mundo. Mas se o espectador 
sair do cinema com uma 

interrogação, se nosso filme 
conseguir lhe plantar uma 
dúvida, já terá valido a pena."

A pergunta que não quer 
calar - qual foi o efeito de 
Cannes na vida de Jodie? 
"Foi aqui que tudo começou 
de verdade para mim. Já 
havia feito alguns filmes, mas 
minhas mãe teve a intuição 
de que seria importante para 
mim vir ao festival. O estúdio 
não queria pagar a passagem, 
ela negociou pelo menos 
a hospedagem. E viemos. 
Marty (Martin Scorsese), Bob 
(Robert De Niro) e Harvey 
(Keitel) estavam sempre 
ocupados, dando entrevistas. 
Eu virei a starlette. Saía 
para tomar um sorvete e a 
multidão vinha atrás.

Quando o filme ganhou 
a Palma, foi aquela loucura. 
Amo Cannes porque é um 
espelho do mundo. E depois 
- onde mais conseguiria falar 
francês?" É raro, mas Jodie 
fala muito bem o francês. 
Boa parte da coletiva de Jogo 
do Dinheiro foi na língua do 
país que realiza o Festival de 
Cannes.

// Para Jodie, filme também é uma indagação sobre a cultura moderna
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A primeira etapa do 
Fest, Bossa & Jazz 
foi encerrada no 

domingo, dia 29, após shows 
nas cidades Mossoró e 
São Miguel do Gostoso. O 
público estimado foi de 10 mil 
pessoas, de acordo com os 
organizadores.

Nos dias 25 e 26 de maio, 
em Mossoró, foram 6 mil 
participantes; e nos dias 27, 
28 e 29, em São Miguel do 
Gostoso, 4 mil pessoas. Quem 
prestigiou, pode conferir 
atrações locais e nacionais de 
renome como: Leila Pinheiro, 
Roberto Menescal, Wilson 
Simoninha, Willie Walker, 
Paulinho Trompete, Dany 
Cruz, Diego Brasil e Moby 
Dick. Foram oferecidas, 
também durante o evento, 
oficinas musicais, com 
produção de instrumentos 

utilizando materiais 
recicláveis; além de workshop 
de gaita.

“Sugerimos levar o 
Festival para a capital 
cultural do Estado, Mossoró, 
e também para São Miguel 
do Gostoso, que está 
despontando como destino 
turístico, como estratégia 
de desenvolvimento da 
interiorização do turismo 
no RN. O período também 
foi propício para aquecer 
a baixa temporada. Além, 
claro, da satisfação em estar 
realizando um evento que 
leva cultura e música de 
qualidade por onde passa”, 
ressalta o secretário estadual 
de Turismo, Ruy Gaspar.

O sucesso do Festival, 
que teve sua primeira edição 
em 2009, faz com que os 
produtores pensem em 

ampliar o evento para outras 
regiões potiguares e também 
para fora do estado, como para 
o Sudeste. Além disso, também 
está sendo planejado para o 
festival um investimento em 
outras frentes além da música, 
como explica a presidente 
da Emprotur, Aninha Costa. 
“Nas próximas edições a 
gente quer colocar um festival 
gastronômico e feirinhas 
de artesanato. Queremos 
mostrar que turismo é tudo 
isso; não só a questão de tirar 
férias e passear em um lugar, 
mas sim, agregar a cultura, 
a gastronomia, o artesanato. 
Tudo isso junto com o 
turismo”.

A próxima edição do Fest, 
Bossa & Jazz 2016 já está 
programada para final de 
agosto, com duas etapas, em 
Pipa e Natal.

// Festival

Fest, Bossa & Jazz 
atrai 10 mil pessoas

// Programação envolveu as cidades de Mossoró e São Miguel do Gostoso
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